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Ai aiilynaliirai marram nu 

E quantos poetas genlaes, cujas es-

I tpofplics a l uda vllu am com o sen seu -

l lmenlo E a belleza do r y l b m o a IIOÍ-
a a lma Mio foram louros o dege-

nerados l 

( j uy de Maupassant perecia enire o* 

horrores da paraly.sla'geral,|ll. ron e ra 

u m d lpsoman iaco , Oscar Wl lde u m 

pervertido sexual e lleiiry Mur/er, o 

fluo escritor >ta l'irfa W ' u m 

ebrio hab i tua l , com tendeu"... s j m a -

n ia ila persegulç lo. 

I l a z to parece assistir ao sab;o Mev-

nell, quando proferia esta se.iieii a X 

pr imeira vista paradoxal . « ) . / m o 

ronfumle-sr com a loucura '». 

S.to ['aulo 15 de Março. 

F'i.vss,;s P an , os 

As nossas rua» es!Ho por vezes (3o 
sa jas que a t l rahem moscas ou , se lim-
pas, as varredura> <>lo a c umu l adas 
em certos pontos ou levadas para os 

parques como fertilizantes. E m mui-
tos easos as pr ivadas n.to t ' m agua 
Tudo Isso silo lious viveiros de mos-
cas , o em cada de?, dias se produz 
u m a nova geraçto e cada mosca fê-
mea p Ã 120.000. 

i i s nossos restaurantes baratos e os 
me icados de carnes estão clieios de 
moscas que pousam em todos o , ali-
mentos e comidas. 

O estrume e oulras substancias Im-
puras , em que as moscas podem pro-
crear e a que s lo at tra l iMas, deve-
r a m ser cobertos ou submetUdos a u m 
tra tamento que alfastasse de.les taes 
Iuseclos. I. preciso que isao se faça, 
mas pr incipalmente que se n l o deixe 
que as m o v a s tenham con t ado «'om 
os a l imentos cozidos ou com os Vege» 
taes e ouiros a l imentos que se p.dcrn 
comer crus listes devem naturalmeri-
le ser bem lavados antes de usados 
O melhor é proteger todos os alimen-
tos contra a-» moscas. Nos mercados 
nas cozinhas, nas con reitarias, nas pa-
dai .a e nos hotéis, onde a grande 
qnai . t l lade de gêneros al imentícios at-
irai .e as moscas, será, sem duvida , 
al.-in das vasilhas própr ias , uecessa-
rio o emprego do papel mala-moscas, 
pós luseciicldase fuuilgaçóes periódica», 
para reduzir o numero dellas. 

I . in coucIusAo, resumamos em duas 
phcaaes os objectiVM que em liem da 
hyt r tme devemos procurar 1", Impe-
dir a p r o p a g a d o das moscas, sempre 
que tór possível, i". preservar os in-
d iv íduos e os al imentos do coutaclo 
d i recta das moscas. 

O CAMBIO R e a t i t n i ç l o de d i n h e i r o tenham ou n l o tenham crianças, que 

servem as mais das vezes de pretex-

to para que n l o se faça reparo i s 

im inud lc les que se notam pelo chão . 

Se mc conv idam para qua lquer refei 

ç.to, n l o m e passa despercebida a toa 

lha que deve estar l impa , sem u m a 

nodoa, para que diga do accelo dos 

donos da casa. 

Ou t ro ma l que se otiserv» em mn l-

tas casas o que n.to recommenda os 

stus habitantes s.to as pontas de ci-

garros e d isparadas pelo cinto. 

E m l l m , ha multas porcarias de que 

a prefeitura n t o pôde cuidar , como 

esta c u i d ando agora, com app l auso i 

de toda a gente accelada, de prolil-

liir o péssimo systema de espalhar o 

l ixo pelas calçadas das ruas por on-

de n.to pôde uma pessóa passar sem 

que su ja os pes de coisas pouco chei-

rosas. 

f luas damas de prelensa arlstocra-
eia, conversam, na varanda do C l u b 
da praia, em Casca's Nlo saliem, que 
est lo sendo ouvi-las. 'I'ratam de a<ouo, 
n.to lhes parecendo nada excessivo. 

—I rna das mluhas amigas n t o se 
lava menos de virite vezes por d a ' . . . 

—l 'o ls eu conheço uma senhora, 
que lava a eara com luvas para n t o 
sujar as m. tos ! 

ACT IVA 

: Q U I N A . 

.o tamanho 
i como as 
nmnto que 
i constipa-
nte contra 
ao começo 

u, neorril-
palustres, 
umatismo, 
tributários Cazefilha E M P E T R O P O L I S 

Mag ilíico pai l ido. 
o par da nuira—Tudo es l i perfei-

tamente . mas a / o r a , vamos tratar 
do pr inc ipal , ia sabe, que dou a m i-
nha lillia c o contos de dote , que i-
ra, por s\a parle, Informar-se da-
qui l io com que o senhor conta... 

11 notou—Nada ma is justo , e tan io 
que, precisamente, vlrn lufofmar-tne 
do que o senhor dava a sua l i lha, p a i a 
saber com que eu podia contar.. . 

Da liazrta, de tiontem : 

. J o i o do Itio defendeu o /li, '. A sua 
confereneia de tiontem, cheia de u m a 
aeidn Ironia, foi Ioda de louvor a o 
l l n i . o conferencisla começou d izendo 
que, ao tratar do Amor, níto se con-
versava—niedi lava-se. I.ile ..i med i tar 
na u l t ima etapa da aeducç io da Mu— 
ítiei'. I " [losslvel delinlr a Slulher ( 
N.to ha quem a d eu i a , ser que ie<u-
ine cm si todo o m a l e o liem do niiiii-
ilo ! A mu lhe r devemos tudo e deve-
mos também o /Hrt. 

i jue • o /hrl .' O conrerer,cista c;ta 
c :n co ium 'n tar los as oplniiies de XII-
cbel 1'arvuts, de II 'nrlque de Vaseoil-
ce:; .-, de oc tave L'zame, t h r v l e u , 
1 irgel, leroine, K. leromfe, 'süx—lo-
:o» os aual istas cotados do d' mo-

derno. Mus, para quem fa a rou e-
rencla, t udo is.so <• l l ttèralura — j iara 
enciier tempo. O /Uri ii ln|e univer-
sal. Hlrta-se aut i tndo o Nlto, a r u a d o 

| ouv idor , ou s u b i n d o a Serra: llirta-sw 
em toda a parle, com todas Ui i d a -
des, de iodo*, os modos . 

Aqui, o fliii, como o_ ac lomove l , 
un.a necessidade, ri uiriã en èri laçSo. 
l 'ara aulo inovel , n.to houve j»rotec--to-
nlsnío possível, u jUrl-e.nirou como 
as -ejas das n'js.:is cistuceiras, por 
coutrabaudo Ninguém sat e. uo certo, 
a ua origem 1'oirco Impor ia . Se In-
glesa, podemos e^tar certos ia sua 
mora l idade; se ainerlc ma , da soa ma-
ne.ra pratica de ent nd r a vida; so 
.lê Paris, do seu c'itc. Aqu i , o fíirt 
tornou-s-' apenas 'mais ardente e. aua-
lysado seccameute o- o renovamento 
das altitudes do amor , - a modernisa-
çRo ito namoro , é espiritilallsaç.to con-
sciente dos sent idos. Namorar , e do 
todos os tempos e d" todas as'-lasses. 
Klirtar e ile agora e dji classe uinuie 
il faul, do pessoal dernifre ijftroltúe. 
O namoro o Inst lnHivo, o / ' i i t • pj-e-
concebldo, e a '̂ente que a l i.. namo-
ra pode n.to ter sempre em m»ute a 
id •.v do namoro , mas a que H'rla n t o 
perde vasa 

Abi l o t o do itio estuda o praz»r d o 
/hrt e e o m m i n t a a phraso dos ve-
lhos : —«o namoro de hoje • unia pou-
ca vergonha Oh ' n.to. n // ' o 
inf in i tamente mora l , em comi o . 
|a ae \ . com o que se p jssava luti ora» 
lia esta Irmtade irreverente que foz 
successo : 

No tempo do rei So!, su'i majesta-
de mandava líossuet tevac car l iuhas 
amorosas, o m u n d o não tremeria ho je 
se Falli-res ou o dr. Itodr ^ :es Alves 
empregasse u m simples Ids jo ues-»e 
s»rvi io secre to ! 

Mas n.to censuremos os velho* por-
que eües li,to comprehendem o flirt 
D automovei tamliein >• assustador fl 
o amor no l l io tem evolu ído com a 
viaç.To u rbana . . 

Ahi, o couferenclsta dá-no<, c om 
graça, a evoluç&o :— l * cpw a con-
ducçi'»es, redes, radelr lnhas—Arnor re-
lapso , se„'es, com festas e inls-
- a — » Air.or com sacrisWo—0 mole-
que : 3 1 . gondii las a secco, bondes 
electrfcos—o lento desabrocí.ar do na-
moro de janel la. Ksse namoro per-
rnltte a i couferenclsta talar nos meios 
de correspondência, a l inguagem dos 
gestos, a das flores e atinai a car ta 
de namoro, de que da cspeclmens en-
graçadlsslmos. 

O /hrl varreu tudo Isso. Agora • a 
iucta direcla, a seducçto frlvoia. D i r t o 
que assim o flui e frio e bruta ' . M o ' 
o fhrt •• u m a arte illliclltnia._ 

A quesi to esta no executante e n o 
repertório j ara agradar aos t^mpera-
nientos. A sua m e o n a siibttl, ' ao iodo 
da insta /losiçdo itox temp^mnifiitns é 
posit ivamente metaphyslea do amo r , 
Jo to do Itio quer a jii.sta-poso.lo de 
todos ns tvpos seguindo a a n a da 
sympath ia do predominante , mas n t o 
quer que se '-ala, mesmo ao dar a 
volta ligeira. pe!o precipício. .Desde 
que se rae, diz elle, o /hrt deixa de 
ser 1'nt. i> /hrl d apenas pender. Por 
isso Stechettl, como houvesse a i n d a 
mu i ta gente assustada, escreveu ; 

Pieno d i slene arrende 
Sarebbe tl mondo iutler 
Se (a l to quel qui |ieudc 
Dovene o l i io, cader ! 

Em seguida, perversamente Jnhi do 
Um dá-nos urnas notas que s3o u m 
manua l de /hriã'/-: e especlmens de 
pirl, desde o /hr' exasperante at- o 
jtírt mudo , com contados através d o 
/hrt mus i ra i , polygtotta. dl< ,1o. Ingê-
nuo , v iuvo , solteiro, etc. 

0 /'-rf •• para elle, porém, mais q u e 
um slmp'1-s renovador das a l t i tude* 
preliminares da sympatü ia amorosa, 
o r c a s a o pnt. Isto •-, ao desejo d o 
agradar por n , a arte decorativa In-
l»rna das casas foi cuidada p»-!as m u -
Pieres, os homens eu dar i m da 'o-> /e 
e u m casa! depois do casamento ii-tu 
-e considerou acabado na reproduc-
çüo. Uso ja seria uma revotu- l o a r-
tística e social. ' ) f>rí frz mais ; — 
transformou a l ltteratura, a morai dos 
poetas. 

A peroraçSo dessa couferen-ia. o n d e 
tevementi- a ironia ardia, foi de u n . a 
lese rnu> I o Atina! tudo e fl rl n a 
vida. i juerer e n t o ter coragem d a 
se apossar por Inteiro ê b " m a nos-a 
a io ia fe lr i l , fra'-a, nervosa. Tenta» 
.ju»si entregar-se, ter um pouco ma í » 
de coragem que n t o basia , viver u a 
eterna v tb raç lo da sen>a es por eo-
nheter, • t "na a a l i i . i da mulher de 
hoje. 

Tudo • /lirt ' todos n<s lemos pe lo 
meuos u m Pirt. a Sorte, a imiea Densa 
que resta <io esíareltanteuio d tv iuo» 
f. gaem «a t e r—talvez a molher , qn«» 
tudo consevuío pele amor . 'on-iga u o 
l'irt a u t u m a etapa da sua t * M W -
d»ii ' ia total e, svmlioto qoe fcl 4 a 
t » l-/a ern Veiio». da ahuadane ia « • 
Isís, da "as> idade em Maria, queira r r 
o svmtiaio da ^erleiçl». l e s t j M o -
mento a sedaeç ie trr«»«M»el q e a 
• r r a v o Trova, que m m ' m m m m 
mundos e a S * t m r t U eiwoa • 
palavra de seda que parece c a rafe 

N f t o s ó t u n a m n s m u i t a s no-

tas t e v e o d i a d e l i o i i t e m , u n i 

d i a c h e i o , p a r a c o n t r a s t e d e ou-

t r o s m a g r o s , i n c a p a z e s d e tra-

z e r u m a c o n t c c i m c n t o , p o r (ic-

r i u e n o q u o se ja , p a r a e s t a sec-

ç ã o o b r i g a t o r i a d o Commercio. 

Para começar, aiiula alii i stá 
diindo cuidados a todos ijue se 
interessam por uma melhoria 
de situação paia a nossa lavou-
ra a valoi-isação do café, ou 
melhor, o convênio do Tnubaté, 
qtia tem «lado muito panno pa-
ra mangaF. 

I mu follia da tarde iniciou :i 
publicação das respostas que os 
fazendeiros, de S. 1'aulo vão en-
viatulo ao seu questionário. Ou-
tra folha conseguiu saber que 
o sr. general Pinheiro Machado 
não é contrario á vuiorisação, 
nem tão iioiico ã fixação do 
cambio, mas nu taxa de 14 ou 
lfi d., justamente em opposição 
ao que, pela bocca do todos os 
colligados, teve oceasião de di-
zer o sr. Joaquim Murtinho. 
Afinal, a política scuijiie foi um 
enigma, 

•Mas, esta secção tem u:n li-
mite c ainda 6 preciso que se 
diga que tem despertado a at-
tenção publica a estada nesta 
capital fio velho general Quin-
tino Hocayuva. 

1 [ontem, andou s. exa. pelo 
t r i â n g u l o c e n t r a l s o b o s o l h a r e s 

curiobos do muita gente admi-
rada do ver cm um corpo tão 
franzino a envergadura do il-
lustre político c, sobretudo, o 
que para nós ó mais agradavel, 
emerito jornalista. ' 

O r a n d e e n c h e n t e do £ F r . u i c i s c o 

Os soberanos foram hentem nego-

ciados pelo <Uanco Commerciale Ita-

l iano», • llraslllantsche llank fllr Deuts-

rb land> ,<Loudonand Hlver P la leBank» 

e -Banco Italiano dei Braslle» e casas 

de camblDCS, ao prtço de I5$!"0. Loucos-Fosías 
l i a algunS anuos, quando eu ernin-

le j í i o d« clinica psyciilatrica ua Fa-

cu ldade de Medicina, escrevi na lie-

l í-M il'i i.i íimo l.iWrnrin >/. i Hlliiu 

Um longo estudo sobre os artistas, 

que rn«r,; l ihados na noite temível da 

loucura , se achavam recolhidos ao 

Hospício de Alienados. 

Este meu t r a i a tio mereceu a Irari-

scrlpç.to e o elogio ue espec allsias II-

'ustres. sobretudo, |ieia ana lyse psy-

cliologiea que eu [azla de u m pu-

runv lco , ind iv íduo commerclante , que 

nunca havia escriplo u m verso antes 

de -ua doença, e ap"S a sua entrada 

para o man icomlo tornara-se poeta, 

mane j ando com tali-nto a satura, o 

r ima i ire e o gênero heróica. 

li ste l u l l v i d u o transcrevi varias 

poe.sias as quaes pod ain m u l t o bern 

ser assl^rudas jior escriptores com 

ju ízo. 

l ios poelas e artisias do l losplc o de 

Itilhafoles, em I.lsbòa, tractou magis-

tra lmente o f ino rscrlptor Jú l io D an . 

tas, u a .sua liics<: de dou to ramen to c r i 

med i c i na . 

. I l on tcm li, n o numero u l l lmo dos 

Archiioò brasileiros de PsyMalria 

e yeuroliiijiii, uma jioesia leita por u m 

degenerado superior, J i psoman laco , 

d u r a n t e a sua permanênc ia no Hospí-

cio Nacional de Alienados e de tal 

forma Impressionoti-me a leitura do 

verso, a or ig ina l idade da ldela c a 

elegancia da forma, que n i o conse-

gu i . Wirtar-me ao desejo de fazel-a 

sali lr das co l umnas de u m a revista 

de especialistas para as tolhas lidas 

de u m jornal d iár io . 

E ' s ummamen l e curioso ver o esta-

do aitecllvo do pol re doido, quando 

escreveu a poesia que se vae I-T, on-

de ei ie só depara uo m u n d o , com 

u m a única felicidade, a sua a inada, 

embora para possuil-a tenha que 

solTrer as maiores dore- e os mais in-

tensos sotTrlmeutos t 

BA1.I.ADA LIH I LI J.OL'I.0 
• l .oueo de ami jr , eis-me encerrado, 
l ia longos dias, a sotTrer ; 
Se-n ter de m t m — a o pi*, ao lado 
\ein u m ŝ » vu l to de mu lhe r . 
Foi iirua, eutanto, que me t rouxe 
A este castigo duro e In ib ido , 
Onde o seu beijo ardente e doce f ' 
O n d e o seu rosto h r a n c j e l indo f : 

18i*.Ia, 470r í l s . 

Eml arques 1S—3—06: 
l n bar radas 
bcspachadas, 9.'Jo7, 

Na Companhia Registradora as ven-
das foram dc i.urtO saccas. 

Em e fua l data de 1905 : 
Ent iados do dia, 11.700 saccas. 
Drsdc 1" do inez, 171 130. 
l l f fde 1 de ju lho, U,"t>i,9U5. 
5lork, —. 
Media, 10.710. 
Salildas, —. 
Hi.se. — . 
Canil lo, —. 

Caf í 1 aldeado, ü.bSH saccas, 
. en.berrado, 17.7*7 saccas. 
• t ' t tpachado, ln.t)77 saccas. . 

M O . I « 

En t r adas eni 1C, 3.800. 
brsde 1' do mez, 75.U16. 
l i n d e I " de ju lho, 2 . 3 0 1 .640. 
Embarques do d ia lt>, 4 .814 . 
UcrcaBe , c a lmo . . -

Entrada de vapores ' 
15—Norte, «Macedontft» 
1 5 — • •>. t ia l lar t . 
15— Sul , .Santos» 

V t r c a i l c f » r s t r a n « | e Í P O « 

i f í / i c n d (is ftii l 'i dc marro de l'J06 

1 ' n r r , 47, 18. 
P tn iburpo , 39. 
Kflados tn ldos, ba ixa parcial , 0. 
Cotaçito, ü,üõ. 
Disponível, l|H de baixa. 
T>po 7, h l|S. 

0 dr . W . F Britton, enlotnologls-
la do Kslado do Connectieal , leu re-
cenlemente na coutercnc.a aui iua! dos 
rue.licos de a nd " do Connecti<-ut u n i . 
nonograp l na n r / r ra da «Mosca domes-
t ca com iuum , em sua relaçóo com a 
são le pub l i ca . , na qua l disse. <A dé-
cada passada torna-se Jiotavel pelo 
grande avanço que se fez nos nossos 
coubecimentus sobre a disseminação 
de moléstias l iun iauas por insecton. 

F m u m estudo apre-entido, ha u m 
anuo . na couferenc:a aolei ior , em 
Hartford, chan ei a vossa attençto j a 
ra a lguns dos iuseclos conheci jos que 
Irarisuiilliarii os gerniens de molést ia 
e men''i nel outros suspeitos coir_feue-
rcs. Os prlncipaes entre os primeiros 
s.to os mosquito* que s.to o* respon-
stveis peí.t i ransmiss to da n i a a r i a e 
da febre-amarella. 

Depois da u l t ima eoiilerencla, houve 
urna epidemia de febre amarelui e n 
Nova Orleaiis e suas viziniiau.,as. Oc-
lor reram ma is do : í . " ! 0 casos, com 
laa i» dc 500 mortes—terrível castigo 
de se i,";o haver a j i rovei lado a li<;.V, 
de Havana . Parece que tlagellos coino 
esles s.to necessários paru lazer com 
que o povo compreheuda bem os fa-
d o s ac. ;rca das moléstias e da sua pre-
venç.to que se poderiam appfehender 
dc outro modo e a custo ineno» one-
roso : o po*o metteu, porem, r . j i -
ciilo a theorla do mosquito, n t o acre-
ditou ue la. agora, mostra-se conven-
cido, depois que se confirmou a pro-
va exi r imcu la ! de cuidadosos hoineus 
ile sciencla e dos seus processos. 

«Corno portadores de mo'est:a, os 
iuseclos, s| o, e al- as moscas, pode-
se dizer que pertencem a duas classes 
1), aqueiles que, como os nio-quitos, 
s to iiosp.-deiros detinitivos de uilcro-
orgaulsmos ou de ger.nens que eau-
sam a moléstia , e 2i, aqueites que 
trausnuttem os gerniens mecauica-
meme A esta segunda classe p»r l "u-
ee a mosca domestli a c ommum . 

Pelo jue delle se couliece, esle iu -
secto, li t o uni hospedeiro esseucla: 
d . g rinen d" u e n h u m ma l humano , 
mas, como poisa e ate prolifera em 
toda a .sorte de suj ldades, e t a r n l c i i 
freqüenta a cozinha e a sala de j an-
tar c se amontoa sobro os al imentos, 
ha grande perigo de que ellri j.ossa 
trau q. ,r tar ri.ecaiilcamenlc os germens 
d*- moléstias cnterlcas enroo o cl.olcra, 
a dyseutei la e a febre tvpholde. 

Al.-In disso, ja se deinoustrou que 
os gerrrens |iroductorej dc a l gumas 
.lestas moléstias po.l -m ser e sto, in-
troduzidos nos tubos digestisos da 
mosca domestica e se depositam sobre 
os al imentos ou outras substancias. 
Assim, as microscópicas maucl ias de 
mosca que s.to o llageilo de todas as 
donas de rasa, podem s.'r (lOsitiva-
n e u l " perigosas. Ou t r ora pensava-se 
qne as moscas eram n.to somente In-
nocuas, mas at>- u in bem j.ara a liu-
mai i idade. Na m riba juventude, ous i 
u m velho diz*r u u m a crlauea que 
•as moscai n.to so n i o eram da iuno-
sas como at^ boas para a saúde '» 

Coutam que em l->73 Slr John Lnb-
bock provocou o riso na Camara dos 
Camniuus , com o seguinte nolav.d 
ireclio de u m dos seus livros usados 
lias escolas elementares: «A mosea 
conserva o ar quente, puro e salutrre 
com o seu vôo l igeiro e irregular». 

p a rka rd em 1S73 e Taschenberg ern 
1880, publ icaram notícias sobre esse 
tusecto mos i raudo que elle se desen-
volvo geralmente e.u;e'slrume an ima l , 
facto que j L t.avia al to apontado por 
llouclie em 1434. Pacisard . l i 14 dias 
como o espaço de tempo necessário 
para se criar uma geraçto. 

I l o w a r l fez e-tudos soiire a mosca 
domest.ca em IS'.<õ e achou-a um In-
secto diiTicil de se > rlar Isolado. Os 
ovos produz iam em oito horas e as 
larvas v iv iam cinco d.as, exigiudo a 
phase de chrysal lda também cinco 
dias, e apenas dez dias o cyclo vital 
completo. A mosca lemea p'le i i i ovos. 
A mosca domestica n.to morde, mas 
os seus orgtos bocca<*s s.to apareilia-
dos para aspirar i lqn dos. Outra mos-
cas ha qne fura a pelle, e como se as-
semelha 1 mosca caseira e por \ezes 
entra u í s casa», multas pessoas se 
enganam pensando que a mosca do-
mestica morde.» 

A mosca domestica é um dos ma is 
cosmopolitas dos lusectos, e ap t a rec t 
em quasi todo o mundo . Fm geral, 
p< nsamos nel!a como sendo apenas 
u m a espécie domestica, mas o profes-
sor F. II. Snow diz havel-a encon-
trado no seu acampamento , nos ra-
II ,irs das Montanhas Rochosas, em 1880, 
a mul tas mi lhas da mais p róx ima ha 
b l t aç to humana . 

Naturalmente, n t o ternos a mosca 
domestica como a ún ica responsável 
pela dl-semlna.1® dessas molést ias, 
porque conhecemos outros meios, a 
luz da nossa sciencla, por m, j a se 
deve desprezar a mosca domest ica 
com rê!a..1o a esses assumptos e te-
tros de facto, que reconhecer nel la 
u m elemento Importante e perigoso, 
quando se tratar da saúde do povo. 

Procuraud i nas nossas cidades vi-
veiros de moscas, que vemos l t m 
quasi todas as estrebarias se p e r m i -
tem arcumolaçrtes de estrum\ sem o 
menor trato ; depois, quaudo ja n i o 
ha espaça f esse estraftie levado em 
carroçaa para os saburl.!a< e amon-
toada e a grande* pi lhas a a ter ra . 

A Prefeitura desta capital acaba dc 

adoptar u ina medida que vale quau-

os embeib-zamenlos estto sendo pos-

tos em pratica para o nosso liem es-

tar uo rontentainento do abr irmos as 

janel las das nossas casas debaixo de 

u m a iui| ress.to agradavel, assistindo 

ao espectaculo de avenidas bem tra-

tadas, uo rigor do areio, com as suas 

l inhas de arvores cuidadas, onde des-

pe.rta comuosco o passaredo que tr ipa 

e por onde passam e repassam as bor-

boletas azues quo nos encantam. 

Para quo seja completo o grande 

trabalho da Prefeitura demos t ra r aos 

que nos visitam u m a cidade no chie, 

cu jas ruas sejam u m primor, torna-se 

preciso que ella volva as suas vlslas 

aos que n.to conhecem preceitos de 

hyglene o que tratam assim dc fazer 

de a lgumas das nossas ruas deposito 

do lixo das suas casas, espalhando-o 

pela via publica sem que nada os 

perturbe pelo habito em que est.to de 

urna exlsteucia passada noite e dia 

assistindo com u m estômago rijo, des-

ses que digerem pedras, a toda sorte 

de Inuriundlcles. 

Os que se acordam pela madrugada 

e saliem para a rua 4 que podem di-

zer do espectaculo de a lgumas ruas 

desta capital, principalmente para os 

lados do Itraz, onde o lixo apparrce 

cm todo o seu horror nauzeabi iudo 

pelas calçadas, provocando os narizes 

q ue se acautelam com o recurso do 

lenço perfumado. 

Por essa hora do alvorecer do dia, 

quaudo rompe no horizonte a alvora-

da com todas as suas cAres rubras, 

q u a n d o toda a natureza devia ser u m 

pr imor as nossas vistas, surgem pelas 

ruas os montfles de l ixo que uos fa-

zem mal—nota triste contra os que 

se Interessam pelo eiubellezameuto da 

nossa capital. 

De grande uti l idade, portanto, essa 

med ida rigorosa de que trataram os 

jornaes dc tiontem, que cuida de cas-

tigar os Infractores das posturas tnu-

nlclpaes que nlto permiltem que trans-

formem as nossas ruas em deposito 

de l ixo. 

Tencionava de ha mul to escrever 

a l g uma coisa sobre esse mal que uos 

atormenta , mas desejava que as ml-

uhas tetlras n t o fossem tomadas no 

sent ido de u m a reclamação. 

Ksperei por Isso a occasl.to oppor-

tuna , que se me aprçseulou a;ora,de-

pois que II que a prefeitura chamou 

a postos a policia para castigar com 

as multas da lei os que n l o p r imam 

pelo accelo e que por ahl andam en-

chendo as calçada» das ruas das por-

carias que já n.to cabem nas casas 

em que habi tam. 

Para que fale com franqueza nas 

' íul ias que abi v5o traçadas é preciso 

q ue diga que seu u m a das vict lmas 

dos amigos do l ixo. 

Acordo-me pela mauh.t cedo e sou 

obrigado a percorrer nessa hora algu-

mas ruas do Braz sob o mar tyr io de 

caminhar o lhando para o sú!o, evt-

' audo assim que os ma is p-s n l o te-

u l . um de se haver com algum preseule 

que n t o seja agradavel aos que b'ra 

o olpliata apurado. 

F um . astigo bem acertado esse da 

Prefeitura aos que erram por ah i v l . 

vendo na immuadic te , quando é t i o 

fácil , sem que custe dinheiro, pr imar 

pelo accel?, levar a exi-tenrla alegre-

mente, mesmo com moita pobreza, 

deba ixo de u m tecto onde n l o haia o 

m a u cheiro do l ixo, sentindo o prazer 

de ver a frente da etsa, seja emhera 

u m a rhoupaoa , no ap rumo da llm-

pesa. 

Como mui tas pessoas qne se pre-

sam , sou i n imigo da porcaria, i j u an-

4o vou a u m a ea«a qualquer , on po-

bre ou rica, as meus alhos percorrem 

desde logo o assoalha para que ava-

<M 4*s habites 4*s Noa habitantes, 

D 0 Paiz, de tiontem : 

N l o podemos trausmltt ir fr iamente 

aos nossos leitores as noticias que 

l iontem e boje Inserimos' no serviço 

telegraphieo desla folha sobre a en-

chente do rio S. Francisco. 

A ca lamidade que cilas a.ssignalam 

n l o ó das que possam passar desper-

cebidas no túmulo de desgraças que 

uos acabrunham : s.to l ambem brasi-

leiros os que suecumbem agora em 

Alagflas. 

.Nas águas do grande rio, avo luma , 

das petas torrentes sertanejas, como 

n u m a vasta inundação oceanica, des-

appareceram quatro ilhas povoadas. . . 

P.to de Assticar c Penedo, cidades ri 

beir inhas de grande mov imento com-

mcrcla l , est.to completamente alaga-

das. 

.Nesta, novecentos desabamentos c 

u m a popu laç to abrigada a barracas 

de este iras; rinquella, milhares de 

pessGas sem tecto e sem p i o ! 

Nas I lhas submersas, Inanidos de 

fome, aterrorlsados, sem esperança de 

salvai-lo, crianças, mulheres e ho-

mens refugiados uos te. t js das casas 

a se desmoronar, uos copas d o s a r v v 

res prestes a ser arrastadas ! 

F sobre tudo isto, em meio ao vas 

to lençol das aguas Impetuosas, pre-

sos aos balstdos, dcs l lsau io na cor-

rente, q ue os arrasta barra cm fora 

para o vasto oceano, cadavcrcs de 

compatr iotas ! 

O quad ro a|.ciias debuxado através 

do lio telegraphieo e cntr l . tecedor. 

Camara Muuicipal 

Bealísa-se hoje inals urna sesslo da 

Camara Municipal no corrente mez. 

D r A l b u q u e r q u e L i i m 

Begrcssar lo hoje do Itio a esta ca-
pital os drs. Albuquerque Fins, secre-
tario da Fazenda. Olavo Fgydlo que 
representou o Fslado uos trabalhos 
para a assigiiatura do convênio para 
a va lor lsaç lo do caf.- e Luiz Arthur 
Varella, procurador fiscal do l.s-
tado 

O t í à c l a ag b r a s i l e i r o » n a E u r o p a 

A lista dos ofliciaes que seguem 
para a Furopa , atlm de servirem ar-
regimentados no exercito a l l em lo es t i 
assim orgamsada : capit les I.elte de 
Castro, Fi t l i iac Leal, I tenente Hen-
rique \o>eler, segundos tenentes Fran-
co Ferreira, Caroliuo Chaves e alfe-
res-alumno Azambuja Vli lauova. 

Arthar Azeve lo 

Sabe u m coiiega da tarde que o 

•osso distineto rol laborador sr. Ar-

thur Azevedo, reputado lilterato, pre-

tende Tir a S. Paulo para asslrtir 1 

pr imeira representação da sua revista 

Ciianahariiia, escrtpta de collaboraçAo 

com Gas t l o Boosquet, que o acompa-

n h a r ! nessa viagem. 

A Cu anabn r i n a deve sul Ir á scena 

na p r ó x i m a semana. 

E a p o l i o i do a a b d i t o e a x t r a n g o i r o * 

Transmi t i ram-«e aos srs. ju l .es de 
direito de Juadiahjr e de S. Manoel 
do Paraíso os oflietos do cônsul geral 
da A l lemanha , sobre os espollos dos 
subdltos l iermann Fichtner e Io«e 
Bauer , falleeldos em Jund tahv e S. 
Manoel d o Paraíso, «eus herdeiros pre-
•eatas. 

/ I n fii»« ern IC de março de 1Ü0C 

l u v r e , 47 3|t, 48 ,3|4. 
Fan.burgo, 3h, 3'J 1(4. 

Fstados-l nidos, I n de alta. 

At n dc-il la £t i ü dc março de 
H ( ( : 
l lavre , l|t de at la. 
Hamburgo , 1|4 al|ü dr a lU . 

I\ . ' «w i u i <>n ( u d e c » f é n i 

h A r o c u l i n n n 

I f i r n i r* £Di.'as eni F. 
Paulo e P. Chaves . 313 scs. 

t a l d r adas ein t i o Pau lo 
|/bra S. I'. /.'. . . C8ã • 

l a l d i a d a s cm Jnnd laby 
l i r a S. f . II. . . — 

Total. . 998 • 

IMIIMU I r cai I. E.M 16 PFMAH.,N 
írrçflo ttrorabauq 

Cite i j i i r i r r os . . . 5 . 013 saccas 
(.•!( «m «ririazcns. , 1.021 6.034 

Tivemos liouti m a honra de rrce-

ber em nossa redacç.lo a visita o (Ti-

d a ! do general Qu in t i no Bocayuva. 

A o r o s t a ç f t o m i l i t a r 

Fm breve sera inauguradoJ IO exer-
cito o serviço de aerostaçto mil i tar, 
devendo ser o mesmo util isado por 
occasilo dos exercícios a reallsar-se 
ern ju lho, nos campos de Santa Cruz. 

O m a r c h a i Argol io , depois de acu-
rado estudo, resolveu adoptar para o 
serviço de commun l caç l e s em cam-
panha um aerostato. 

S. exa. pensa cin fazer a encorn-
menda desse mater ia l em uma das 
principais fabricas do velho conti-
nente. 

Ao exercito brasileiro cabe a supre-
macia desse me lhoramento uo conti-
uenle Sul-Amerírauo. 

Estrada de ferro e hotel 

do Corcovado 

Parece que por esles dias sera as-
slgnado o contracto de venda ,i »Rio 
t.lglit. da estrada de ferro e do bo-
te: do Corcovado, pertencentes a Com-
panhia Melhoramentos do Brasil. 

C o l o n i a C o r r e c s i o n a l 

0 sr. dr. Wash ington l.nlz, sei-reta-
rlo da Justiça, fará brevemente u m a 
excurs lo ao Porto das Palmas, antes 
Ia iustal laçlo da Coíonía Correcelo-

nal . 

Nessa exenrsilo, o sr. dr . Wash in-
gton Luiz lavara diversos convida i o s 
entre os quaes o sr. dr. Cardoso de 
Almeida. 

V o r h a d « e x p e d i e n t e 

O sr. secretario da Justiça assim 
distribuiu a vertia de 3:»i)o» destina Ia 
ao expei lente d a s delegacias de poli-
cia de Santos e Campinas . I 8iJ'tt>. pa-
ra a pr imeira e I ÍOOSUJO para a se-
gunda. 

Exposição do proloctoa 

hoapanlioea 

Sabemos que o sr. dr. Carlos Hoíe-

lbo, secretario d a Agr icu l tura , man-

dou retirar diversos objectos que «e 

acham no préd io do largo S. Francis-

co, o. 5, para ah i ser installada n m a 

exposlç lo exclus ivamente de produetos 

bespanboes. 

Reina, por Isso, grande entbusiasino 

entre a eolonia hespanhola , levando-

nos a cr^r que a exposição será mu l-

to concorrida. 

K e p a t r i a f l a 

A pedido do vice-eonsulado hespa-
Dhol nesta eapi ta l , o sr. secretario da 
Agricultora vae m a n d a r repatriar a 
l iamigraate Aa tea i a fiimeaex Oreste, 

In.is d a sol, de a z j l t lamniante . 
M o tenho, aqu i , 'um so prazer. 
Onde se foi a minha aman te f ! 
Oude , dlzel-:n'o, essa mu lhe r i ! 
A sua voz tenho-a ao ouv ido , 
tio seu olhar cu n l o presr .ndo , 
F v i vo aqui , só e esquecido. 
Sem o seu rosto branco e l i ndo Ctfl f i r u r r e s . . 

l i . l t rm armazéns 

515 saccas 
194 1 009 

.Manlit de Agosto, auro suave, 
Todo o horizonte . rosicl-T , 
Perto, cariora, escuto uma ave , 
Mas viver como sern mu lhe r ' • 
SO ei la traz-me ao corpo a len 'o 
Por ci la só eu subo ao P iado , 
F, a q u ! detido, u ' um tormenlo, 
Sem slquOr ver-lhe o rosto l indo ! 

Corte-me as carnes rijo a ç o u t e ' 
ue o m u n d o faça o que quizer ' 

Sempre terei quer dia, ou noute , 
V a l i n a este vu l to de mu lher . 
No tsolameuto em que me vejo. 
Ca lmo , chorando, ou. mesmo r.ndo, 
L m sonlio só tenho ; o seu beijo , 
l m a . imblç lo seu rosto l indo 

Dlzci-m '0 q uando a fim terrn u» 
Fsle meu du ro padecer ' ' 
Será assim a m inha sina " 
N.to rnai- verei esta mu lher ' 
A v i da touga j á se estende 
i j ue ao inar d a dór as vagas «ciado, 
Meu corpo para a cova pend<; 
Mostrae-me, . Deus, seu rosto l indo 

Preso me tenham, toda a vida 
i j ue o mundo diga o que d isser ' 
l ia u m s . prêmio . mun i a l ida 
F •• e-te prêmio rssa m u her 
Tu to a sotlrer acho-me promp io 
Ja o Calvário vou subindo. 
Mas a esta d ir faço, alflru, ponto, 
t m dia, o eu ver-lhe o ro j io lindo 

Louco de a m ó r , eis-me encerrado, 
l ia longos dias, a sotTrer, 
Sem ter de m . m — a o p -, ao l a Io , 
Seu k-Ho vu l to de mu l he r . 
Fmhora seja o que me trouxe 
A este castigo duro e inf indo, 
Dae-me o seu t-eijo ardente e doe-
Deixae-me a v.'r seu rosto l indo • 

Hospício Nacional, Agosto l> '4 . 

I t r o d i u i e n t o M l i n c h e s 

I (riltdcrla 

ExperlaçSo !5.750*4ü6 
Inircílos 358S594 
L i u n | liLi t i c t t o o 

Tclal . . lG:liSS|8lit 

tn. ecual data de 1903 : 
Pendeu . , , r.w.r.anaudl 

A Pai. dr ca : 

{ " • ! " 
Curo r,7 ((OüagOS 
Consumo t 4 f « i i o 

• ' 2»2»ó(ni 
I-Irença S7ngmKi 
L iU inp i lhas inot-^uo 

Total . 1.4148191112 Hoje, ao meio d ia . deve reunir-se a 

cougregaçlo dos lentes da Faculdade 

de Direito, desta capital, para dar o seu 

parecer sobre o p rog ramou dos dlver" 

sos cursos do corrente anno e tratar 

de outros assumptos. 

—Fm erram-se hoje as ins. rlpçóes 

para os evames da segunda época. 

—No p r óx imo d ia Ju encerrar-se-lo 

as matrículas para os diversos «unos 

do curso j u r í d i co . 

A c o n f o r e a c i a de A l f f e c i r a a 

Nas rodas da conferência assegura-
se que os delegados francezes e alle-

C.les estto resolvidos a manter em 
da a l inha as suas pretenc.es 
Parece que a sesslo de sabbado ter i 

resultado decisivo. 

O s a c o n t e c i m e n t o » n a B n a s i a 

Telegrammas de Petersburgo p i r a 
o Jornal : 

«Fm rousequencia dos boatos alar-
mantes que correm em Moscou sobre 
a probabi l idade de u m a Insurre iç lo 
a r m a l a , o r rg imento de dragóes de 
art i lhar ia do T .ver foi m i u d i d o se-
gu i r para aque l l a c idade • 

«Chegam de Moscou despachos alar-
mantes d izendo que os empregados dos 
Correios e Telegraphos, re^ent»merite 
despedidos, em grande munero , e s ' l o 
prepara i . l o u m a insurrelçAa a r m a d t » . 

«Foi super tm ido o ealado da sitio 
« a Bieiostoca « S j i r » n . » 

Fui eg ia l daia de l'K)5 
:endeu . . I 3ê ;2 i7«õ l 

i » a » s «M.e* vigoiaraiu i 
J»Í curo ca A l l i ndega . 

Lenr i tu Bank 
F lvr r Plale 
t o n m errlo e Industr ia 
Bi i .co Al lemto 
! » > • de C c b r m ç a . , . . 

I » | o r l a d o r e a 

Beilç.to dos exper t i lores que ta-
gararu d irntos bontem i>» fte^ei.edo-
rla : 

Theodor Wille ft C. , 
Rarl.oaa A C . . . . 
B i l d n l n A C . . . , 
Krlsrhe A C . . . 
W. Bc.tei A C . . . 
Prado, L ima 4 C . , , 
Alves, l ima .V C . . 
K. Johnston A C . . , 
Hotworthv Fllis 4 C. 
Barberls, Monesi A C 
Amazonas A Freire 
J. Pasqnal Ocmes . , 
FUI. Mi r l i ne li te C . 
I . S. I l amp h re A C 
Mctor Hrelthanpt . . 
Rernardo Nunes 
A . Canos da Si lva . 

« • t , V 1 M M . . . 

I I 4J I>0 ó 
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3 « o». 0 ) 
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A poesia qne se aeatK>n de i.;r foi 

t ranscr ip la ohede^endo-se a orthogra-

p b i a e a por i tnaç io do sen auetor. 

F.otre os loucos a t o é raro se eu* 

coc t ra r ver»»j«dores, a a obscur idade 

tenebrosa do delírio, parece que a In-

lelligeDCia d t s g a l h i d a desprega-se das 

real idades d o m o n d o , cava lgando na* 

ptaulcies iDftnlta* do Sonho e J a I f ia-

T c o n i 

i m r J l * 
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A c o u f e r e u o U d* A lgec l r aa 

Em telofoneroa de Berlim, i:». par-
ticipam «o i M t rtrlslen- 'íuaes 
p-.deni ser, aproxlmatlvainente, a i 
propostas quo o sr. lUdowltz apre-
sentara a» delegado fraueez. Presu-
me-se uos meios ofllciaes que serio 
os seguintes: 

1 A ('«Merenda ileclde que a po-
licia marroquina solire a costa do 
Atlântico, num ralo a determinar, te-
rá um caracter Internacional; 

2' (is listados neutros, como Por-
tugal, a llollanda, a Uel^lea, a Suls-
la , a Dinamarca, recelterilo o manda-
lo de a or«atilsar; . 

3" Va ;alta de Kslados neulros ou 
secundários, a conferoncla poderíi eou-
íerli- ao mesmo sultão a mlssriu de 
orgaulsar a policia na parle do seu 
Império supra-lndlcada, mas enqua-
drando neila (itliclaes europeus forue-
ecido-s excluslvameute pelos listados 
neulros ou seruudarlos precllados, 

Num ii noulro caso, a conferência 
lei-i de lixar o numero dos ofticlaes 
assim eoino os seus emolumentos, a 
cifra dos soldados, o /irei que devem 
rol rar e os diversos grupos em que 
sei 3o repartidas. 

Ma io que seja o sulino que recclia 
o mandato de organizar elle mesmo a 
sua própria policia, estalielecer-se-á 
sol> a furma de commlssão permanen-
te uma lisettllsacüo curopéa. K assim 
nenhuma rande potência será cha-
mada a desempenhar um papel qual-
quer na oruaiilsaç.lo, no recrutamen-
to o uu sustentação da poliela marro-
quina. 

A Allemanha exclue-sn volunlaria-
mente c de um modo absoluto, de to-
da a ingerenela nessa policia e, pelo 
lado da sua exclusão, cila n!lo excluo— 
di/. o citado telefonema—pelo mesmo 
lllnlo a França. E depois—ali' custa a 
crer lauta magnanimidade '—cila nTto 
lax das suas propostas uma queslüo 
sirni n'ia mm. Quer dizer que liaverA 
logar no bureau da conferência, para 
muitas oulras propostas. A Allema-
nha— ullliiia palavra do Informador 
do <l'elil 1'arlsleu»—n3o terá na con-
ferência a altitude intrausi^ente «ji.e 
lhe ailrlliuem alguns. 

A' la bomie lieu re '. 

A herdeira de nin throno-A -iriit-
ccsa Maria Adelaide de l uxem , 
burgo. 
A grave enfermidade dn que lia 

pouco foi accoineltldo o gran-duquo 
de Luxemburgo pôz inuito cm ovi-
iteucla a herdeira do gran-ducado, 
nlío obstante contar apenas doze an-
nos de edade, pela razlto de que se o 
trau-dnque tivesse morrido, a prln-
ceza n as suas cinco irm.ls ficariam á 
mercê e generosidade de Nassau, qi.e 
herdaria, alúm do llirono, uni mor-
g.idlo de clncoeuta intlhfics quo rcr-
lenço 1 coróa. 

Alas o prluclpe de Nassau morreu e 
o grau-duque de Luxemburgo está 
em via de restabelecimento. 

üs lu\etnliurgue/.es tòra uma ver-
dadeira adoraç.lo pela pequeniua prlu-
ceza, que allià a uma aiTabilhlade en-
cantadora, traços característicos da 
sua raca arislocratlea. 

A priüce/.á Maria Adelaide í a mais 
velha das seis lilhas do grau-duque 
de Luxemburgo, u!to tendo as suas 
cinco irmãs nada a iuvejar-llie em 
formosura e graça. 

Luiz NapoleSo — Ressentimento 
com o tzar — Fedido do demis-
são. 
Segundo referem os jornaes france-

zes, o principe t.ulz ÍSapole.lo, que 
lem o posto de general dit dlvisüo no 
exercito russo e quo se encontra 
nctiialiuente com sua i rm l a princesa 
Lectlela no caslello de .Moncallerl, re-
sidência de sua m!li) a prlnceza Clo-
tilde, está resolvido a abandonar o 
exercito e a lixar deliuilivameute a 
sqa reddenela em llalia. 

D príncipe, ao que consta, ar.ha-se 
«gastado por o tz.ar n ío lhe ler per-
m i t i do tomar parte na recciilo guer-
ra russo-japoneza e, tiaver-llio dado 
a Insigntlicanle missão de policiar, no 
C.auca-o, os dlstrlclos sulilevados pe-
las luclas entre os 'farturas e Armê-
nios. 

Automi i Dubo3t—O novo presi-
dente do Senado írancez 

Como já uos ainmuciou o telegra-
plio, loi eievado á presidência do Se-
nado franccz o sr. Autonlu Outii-sl. 

Eram candidatos a este altíssimo 
cargo, alúm do eleito, os srs. Majn in , 
Leon liourgeois o 1'eytral. Nos círcu-
los otliciaes conlava-se quasl como 
cerla a victoria do sr. Maguiii, mas 
logo nos escrutínios que se lizeram na 
reunião plenaria dos grupos republl 
canos, o sr. Antonin Uuliost, foi o 
n.ais votado, presunUndo-ie pois ipie 
na eleição dellnltiva, tosse, como foi, 
o vencedor. 

O novo presidente do Senado fraii-
ccz nasceu em tsi4, tendo portanto, 
sessenta e dois annos de edade. Sue 
cessiv amente jornalista, prefeito, con 
sellieiro de ICstndo, representou o de-
parlamento de Isére, primeiro como 
dopnlado e desde IH'.>7 como senador, 
sotiracaudo aluda a pasta da tustlça 
no gabinete presidido por Caslmir 
1'erieif. 

O sr. Antonin Duhost 6 multo con-
siderado e respeitado pelas suas altas 
qualidades do caracter e do lulclli 
gencia, que o tornavam lia multo 
uma das llguras mais proeminentes 
do Senado Iraucez e muito cspeclal-
clalmente como linanceiro distlncto 
que «'. 

valeta, venda-se. & grande distancia 
chamas • o fumo. 

Algumas pessoas que tiveram a co-
ragem de te acercar da montanha, 
foram obrigadas a retroceder por cau-
sa da fumarada sulfurosa, que era 
asf lxlaut lulma. 

0 caso, como <S natural , produziu 
enorme paulco entre as pessoas que 
residiam proximo do monte Sullou, 
não obstaule a lava uSo ser cm gran-
de quant idade. 

1 m telegramma de S. Tliomaz. tam-
bém noticia que se sentiu em S. Vi-
cente um violento tremor de terra 
que, felizmente, não causou vlctlmas 
nem prejuízos do lmporlaucia. 

Resenha dos jornaes 

lo i Rrowne, empreiteiro das obras, 
discorreu brilhantemente sobre os pro-
gressos d* engenharia no século XIS". 

As folhas de hontem 

• Corre io P a n l i s t a u c •—Carla do 
Lisbôa. Noticias sobro o couvenlo de 
Taubatij. 

Estatística paulista. As secçftes dlarias 

- E s t r . d o d e S . Pau lo>—A. conll-
nua as suas observações sobre a alti-
tude do sr. Hodrlgues Alves quanto 
ao Convênio. Cartas do Itlo, aluda 
com respeito á valorlsaçil» do cafó. 
Notas e intormaçfíes. Municípios, Te-
legrammas. Noticias diversas. 

• F a n f u l l a » — Correspondência de 
Itoma, do Alceslo de Amhris. I nia 
carta de Itoma. epigraplmda Pr iitiin-
Ititrre 1'ilaliaiiiln alt emigraziune. 

• S S o Panto>—Os nossos (eí«;ríim-
iiiiis. Monsenhor .Manoel Vicente alaca 
o projecto de demolição da egreja de 
Sanlos. Tem m z ã o : iião exlslo eulre 
uos o culto do passado.e, entretanto 
a llusala, a aulocrutlca Itussia, con-
serva na recordação Indelevel de um 
princli-lo de sen poderio, a cubana 
onde carplnleirou Pedro, o ex-lmpe-
ranle. Kslatijllca agrícola e zootech-
nica. 

<PIatéa>—Resposta do sr. Krancis 
co Schmldt ao quostionario sobre a 
valorlsação do café. 

Iluulcm c hnje: em qne deu a rcptl 
blica de Cunan>. As secç'ies costu-
madas. 

• T r i b u n a I t a l i a n a - — Correspon-
dência de Paris. Noticiário c leic-
grammas. 

• A v a u t l !>— l .etlere.. . ilaliane. Ka-
WÍÍII, Ciirlosihi Mitiehe. 

• Seco lo •—Arlig) edllorlal !.'•% 

pen il'nnii naztime. Política interiia-
zionale». <t na leltera di Acclarito>. 

Not ic ia '—Divagaenes. Valorlsa-
ção do café. As secções costumadas 
desenvolvidas. 

• C o m m e v c i o do SSo Pau lo-— O 
rajé. O cambia, O conrcnio de Tan• 
bale e a fi c içflo do cambio. Gazeli-
Iha. Pfiu nussi ile ratla dia. Resenha 
dos jornaes. Eslrellas. Jmin ensa do 
r.in. l)o norte de Portugal. Peto 
nosso listado. Telenrammas. Através 
(te S. Pi nto. 

Pelo nosso Estado 

E m N i c e — O c a r n a v a l — U m p l i a n 
t a s t i co cor te jo — T r i u i n p h a n t e 
e n t r a d a 

fo i por um dia lindo que sua ma-
jestade o rei Carnaval XXXIV entrou 
cm Nice trlumphalmeute, por entro 
ai-clamaçíifs. 

A's 7 lioras e meia lllumiuou-se a 
Avenida da Gare, onde o espectaculo 
-ra verdadeiramente grandioso pelo 
tumultuar do luz, cm que predomi-
navam os tons vermelhos e alaranja-
ios. t'm grande frêmito de impacien-
t a sacudia toilos. Era um encauto su-
premo para os olhos. Na praça .Mas-
seua o espectaculo tornou-se egual-
•neutn inolvidavei. o mesmo ruido, o 
uesiuo tropel, a mesma ailelula des-
iinitiradora. As tribunas estavam or-

ciadas com colchas, e por toda a par-
le se desfraldavam pendóes. íirupos 
de mascarados, orchestras iinjirovisa-
das vão e s<'ou em todos os sentido^, 
para cm breve so reunirem ao sé-
quito da 1'arça. E toda es-a multi-
dão va, dirigir-se para a praça Mas-
seua. 

guatro grandes diabos a cavallo 
abrem esse deslile rspieudido, onde 
surgem ligurae fautasmaicas, dragries 
de l íbu a, a U. Lua, uma linda mu-
lher de hianco rrstiia, er^nendo-se 
sobre um crescente argenteo, e esse 
deslile prosegue interminável, cheio 
do ineditismo fulgldo e de beileza 
soenogralica imprevista. Surgem ago-
ra os fiitrrols a cavalio, mancha 
branca que se desloca, produziude um 
eirelto interessante. [>. Lua ó seguida 
por uma córte brilhante e radiosa 
Depois, segue-se o Triumplio do Cham-
pagne, e Éanfarra felina, aliegorlas e 
cavalgadas fantasticas, onde a eharije 
hilariante se agita, convulsionada e 
epileptica. 

I ndo evoluclona magestosamente— 
rãs, ursos, auimaes apocalípticos, leões. 
Restam ciml alos—< a Musica dos Bom-
íe i ros ; agora os KlTeltos do Eclipse 
de 1W5— outro deslumbramento gra-
cioso. 

Madair.e Carnaval é rodeada por 
eelenta soldadas, e avança espargindo 
terrlsos maliciosos e caplivantes. so-
• r e um carro eapitome de nuvens em 
flocos de renda». Dois romi Ias, ani-
mados de uma vertiginosa rplocidade, 
(brmam as rodas deste carro sideral. 
Hadame Carnaval traz um feltro 

Cnnachado; de olhos sorridentes, 
slo ereclo, mãos agei» o ha, jorrt, 

• t i d a e applaude. 

VOTO r rn leS*—Tio lea ts t r e m u r de 
t e r r a — O r l a d a | e a i e a 

Km teiejremma i a Neva Vork an-
I K i que o mente Satlen. a Ire* 
j b > ' ' e sii:phion Sprina iCotorado) 

eceu lia irtns ermado em 

S a n t a R i t a do P a a a a Uua t ro— 
lio nosso correspondente : 

Regressaram dessa capital os srs. 
d rs. Jose .Agnello Leite e Ilieophilo 
Tldelis do Paula, aquelle clinico oes-
te advogado, residentes nesta cidade. 

— Acham-se aqui, a passeio, os srs. 
Henrique de Arruda e Manoel Coiiza-
•a de Sousa Meirelles. 

Esteve ligeiramente enferma a 
exuifi. sra d. Maria Llner, proprietá-
ria do ccnceituaüo hotel dos «Viajan-
tes 

—ilepots de Ires mezes de chuvas, 
do aiile-honlem para cá temos tido 
dias do sol, o que nos alegrou. 

Consoante o ritual, e segundo o cos-
tume, na egreja matriz tem havido, 
:ts tardes das sextas-feiras o domin-
gos, o nfficlo da ivia-sacra-. 

—Itealisar-se á, no proximo mrz de 
junho, a festa do Divino Espirito San-
to, da qual são festeiros o sr. Jostí da 
Cosia llernarilo o a exma. sra. d. 
Elelvlna Candida de liarros. 

—I ara itlbeirão Preio.parliu ha dias 
o sr. l- iancisco da Silva parla. 

A passeio, esteve aqui o sr. coronel 
Jeronynio José do Carvalho, agricul-
tor no município de Cajuru. 

Tratando de negocios do C.orr 
Paulistano, passou por esla cidade 
sr. Jayme Monl'Alegro, que sempre é 
mesmo u m ateijre rapaz (apesar de s: 
grisalho). 

Voltou para ITierabinha. onde resi-
de, o sr. jQáo Theopbilo de Meirelles, 
que aqui já residiu. 

—Na avançada edade de 71 annos,fal-
leceu hontem, á uoite. repentinan.en-
te, o sr. Manoel José Rodrigues, autl-
go lavrador, sogro dos srs. Joaqui o 
llernardino Moreira, Anloulo José Al-
ves dos Santos, Luiz i;aspar Martins e 
Francisco l ellesde .Menezes. 

A' família do iinado, enviamos a ex 
pressão dos nossos sentimentos de 
pesar. 

S a n t o A m a r o — E m data de l i í : 
o temporal do aiite-honlem, ncom-

punhado de faltas descargas eleetricaa, 
occaslnou prejulsos em wrlos pontos 
da localidade : muros e clmalhas de 
pedras desabaram e as aguas conti-
nuam a crescer, ameaçando de levar 
cm sua correnteza a ponte da eslrada 
de Soceorro. 

0 nosso mercado, novo e do solida 
couslrucçlo, perdeu o alpendre do 
largo da fabrica de polvora. O corpo 
central do ediliclo nada soffreucpara 
o serviço do descarga de tropas ainda 
tem o alpendre que enfrenta cum a 
vil la. 

Em u m a elegante placa qne encima 
o portão principal desse ediliclo, lé-se 
a seguinte graphia : •Lumara Muni-
cipal— 189U—Presideucla do coronel 
Carlos de Araújo » 

—Consta que a l.l[ilit vao collocar 
uma lancha movida a gazoliue para o 
transporte de passageiros que deman-
dam a vllla pelo atlerrndo aclual-
inPiite inundado, cujo heuellcio virá 
secundar os esforços da nossa Camara 
que já collocou liai.as para esse ser-
viço urgente e melindroso. 

—A política local continua agilnda, 
fazendo-se já spnllr o seu elleito atro-
pliianle nos expedientes alfeulos ã 
municipalidade». 

R i o Claro—Domingo,á iarde, a ma-
china de um irem da Paulista apa-
nhou, no kllometro 'J2, perlo da esta-
ção de fal i i , uma mulher, matai,do-a 
riistanlaneaniente. A desditosa estava 
gravida. 

—O sr. João Mendes de Barros, con-
tratou casamento com a senliorita 
Odilla Hivadavia, filha da sra. d. An-
ua Augusta de Camargo. 

Ca fapava— I n f o rma o P.vn, folha 
local que teve logar no dia 10 do cor-
rente, as 2 horas da tarde, no largo 
da Matriz, com assistência de muitas 
pessoas gradas, dlrectorio político lo-
cal, populares, etc., a soleunldade do 
a«senlamenlo da primeira pedra do 
edifício do grnpo escolar, que vae ser 
erigido naquella praça. 

Apus a iençam do bWco, pelo re-
verendo padre (iravina, digno vigário, 
ceDjnnctamenle com um cofre onde 
foram encerrado» a acta, jornaes do 
dia, mo> das do paiz e cartões, foi o 
rr.esmo coüorado no local adrede pre-
parado, subindo ao ar innnmfros ro-
jões. enjo es pouca r confundia-se com 
os sons vibrantes e alacres da banda 
«Coronpl Alcântara» que abrilhantava 
a festa. 

1 saram da palavra, o dr. Pereira de 
Manos, qne salientou os esforços em-
pregados pele direetorlo local, para 
conseguir e estabelecimento de em 
grupo escolar Desta cidade ; faltando 
apos, e a nome da Camara Municipal 
* professor Lindolptio Machado. Man-
do da ealavra eor sua vez. a d r . Car-

e sobre a fertilidade do solo palrlo 
onde ella se desenvolvo galhardamen-
te, sendo, ao terminar, calorosamenlo 
applaudldo. 

Finda a soleunldade o sr. ilr. Car-
los Rrowne convidou os membros do 
dlrcctorio, pessôas "radas, auctorlda-
des e mais pessoas dlstlnrtas aalrem a 
residência, ondo lhes oITereceu bem 
servida mesa de doces, trocando-se 
por esta orcaslão diversos brindes, 
sendo os inlcrvallos preenchidos pela 
banda <Coronc! Alcantara > 

S a n t o A u t o n i o d a C a c h o e i r a — 
Na uoite de qulnla para sexla feira, 
foram vlclimas dos ladrões a egreja 
matriz e os srs. Autonio Alves de 
Queiroz e Jose Cami ilongo. 

Na egreja, informa o Cac^neirense, 
penetraram os meliantes por uma das 
suas porlas laleraes, que arrombaram, 
e, depois de la se acharem, abriram 
tres calrcs—o de S. Sebastião, dos 
Passos e do SS. Sacramento, este com 
chave falsa, como parece, visto não 
apresentar vestígios de arroinbamenlo 
e ser achado aberto, e os outros com 
arroinbamento, pois quebraram uma 
taboa do primeiro o Inutlllsarani a 
lechadura do outro; desses colres fo-
ram retiradas Iodas as quantias cm 
nickeis e notas—superior a duzentos 
mil reis—havendo os ladrões deixado 
nos mesmos lodo o dinheiro em co-
bro o cuja quantia u superior a cem 
mil reis. 

Foi lambem arrombado o sacrarlo, 
com a supposlção, sem duvidn, de 
que também alll houvesse dinheiro. 

Felizmente os ladrões não levaram 
nenhuma das alfaias ou outros ohjo-
clos do valor, a lém daquello di-
tihelro, estanto também inlaclos mais 
tres cofres da egreja, um dos quaes 
com quantia maior de trezentos mil 
réis. 

Na casa do sr. nuelroz, peneiraram 
pela poria principal, que se achava 
sem trancas e abriram facilmente por 
ser pouco segura e no andar térreo 
da casa dirigiram-se a uma secreta-
ria, da qual tiraram uma gaveta 
grande, que deixou outras menores 
a descoberto, o de uma dellas subira-
biriim a quantia de quinhentos mil 
réis. Levaram ainda mais um eavour 
e um guarda chuva já velhos 

Na do sr. Campllougo, peneiraram 
por uma porta mal segura, que for-
çaram. dizendo desprender-se uma 
pequena escora interna; da gaveta do 
Imleão tiraram ás notas e ulcl<els exis-
tentes e dirlglram-so ao quarlo onde 
dormia o proprietário e de um pa-
letrtt collocado em sua cabeceira reti-
raram um reloglo, corrente de ouro 
e todo o dinheiro existente em quan-
tia superior a duzentos mil réis. 

Não foi encontrado vestígio que des-
se algum Indicio á policia. 

S . J o a é dos C a m p o s — E m 20 do 
corrente, será collocada na sala do 
j u i y a imagem de Cliristo, adquirida 
por suhscrlpção popular. 

—Os sócios do Clnb l.itti rario Sant'-
Annense, do bairro de Saut Aniia ti-
raram o retraio em grupo, no dia 8. 

T a t u l i y — Matriculou-se na Facul-
dade de Medicina da Itahia, o joven 
estudante João Vieira do Camargo, 
ilibo do tenente-coronel Francisco 
\ loira de Camargo. 

—Ileallsou-se o enlace matrimonial 
do sr. Estevam de Almeida Moraes 
coin a sra. d. Anua Thoinazia Ribei-
ro de Almeida. 

Foram padrinhos o sr. Joaquim 
Assumpção Ribeiro, por parto da noi-
va n Autonio Pereira do Amaral, por 
parte do noivo. 

—O sr. Lazaro do Oliveira Pires 
contratou casamento com a sra. d 
Joanua de Oliveira Hosa. 

— Esli nesta cidade o sr. Sisenan-
do do Almeida Moraes. 

L ime i r a—Sabe o I.imeire.nse que a 
commissáo encarregada da promover 
as feslas da Semana Santa lem en-
contrado u melhor apoio. Entre os 
pregadores que serão convidados in-
dicam-se os nomes dos reverendos 
monsenhor Miguel Martins e conego 
Araújo Marcondes. 

—Foi proposta a remoção da sra. 
Ahigall do Araújo para adjunta do 

grupo escolar desta cidade, ua vaga 
deixada pela professora d. Maria Le-
duina Machado. 

Chromca saciai 
«NNIVFRSARIOS 

Fazem annos bojo : 

A senliorita Maria Cecília de Al-
meida tiarret, a lumua da Escola de 
1'liariuacia, f.llia do professor Almeida 
Garrei. 

0 sr. dr. Augusto Pereira Leite, i 
delegado auxiliar. 

H O S P E D E S E V I A J A N T E S 
Está nesta capital o sr. coronel 

Aprigio llello de Paula Araújo, chefe 
polilico de Seriltozinlio. 

—listá em S. Paulo o sr. João Cu-
pertlno d • Freitas, negociante cm 
Pindainonliaugaba. 

FALLECIMENTOS 
1 aliccerani ; 

Em Mogj-mlrim, d. Maria Deslderla 
da Silva. 

—Em Santos, o sr. Eslevam Nunes 
do Gusmão. 

—Em Piracicaba, d. Frauclsca de 
Sousa, esposa do udvogado Joio Ne-
pomueeno. 

—Em Taubalé, o sr. Renedicto Gal-
dino de Araújo. 

, —Em Santa Cruz das Palmeiras, d . 
Iria Nogueira de Carvalho. 

—Em Amparo, <1. Itlla de Agulrre, 
sogra do sr. 1'ernando Moraes. 

—No Rio, a Innocente Maria de 
Louriles, Iliba do V tenente enge-
nheiro militar Mlg lei Pires Ferreira; 
o sr. conselheiro dr. Esperldião Eloy 
de liarros Cimentei, desembargador 
aposentado da antiga Cflrle di; Appcl-
laçSo; o innocente Dinali, filho do dr. 
Luiz da Motta Naliuco de Krellas. 

Kalleceu nesta capital, honlem, a 1 
hora da tardp, o sr. Jul lo de Souza 
Vasconcellos, cunhado dr . sr. José 
Ferreira Martins, negociante nesta 
praea. 

O enterro reallsa-se hoje, ás 4 ho-
ras da tarde, saiiindo o leretro da rua 
dos estudantes, 51, para o cemiteeio 
do Ara; á, não havendo convites es-
peclaes. 

Pezamcs. 
—Falleceu, hontem, ás 8 e l|2 (la 

noite, o sr. Eugênio Damasco, sono 
da iirma Damasco Loilto, desta 
prnça e a lumuo da Escola de Com-
mereto de S. Paulo. 

ü enterro realisa-se hoje, As .1 e l|2 
horas da tarde, sahlndo o ferelro da 
travessa da Assembléa, n. 9, para o 
cemlterlo da Consola-'io. 

Prefeitura 
— o sr. prefello assim despachou 

os segnlules requerimentos: 
De Sebastião i.areia, Forlunalo Ul-

nocci, Rosário Messlua, Autonio Au-
gusto de Abreu, Manoel Dias llenrl-
ijue e Augusto Lins Campos—A' 01-
rcclorla de obras, para os dovldos 
lius. 

-Acham-se approvadas na Direeto-
ria de Obras as plantas apresentadas 
pelos srs. Vicente Vitelll, t.loonlce Ga-
zoll, Manoel As-,on, Rosário Daidonc, 
dr. Fausto Dias Ferraz. Miguel Apa, 
Ilernardo dos Santos, João Adelino da 
Costa. Manoel Ferreira (ü), José Anto-
nin da Silva Marques, loão Del Grau-
do, Tliomaz Martins, Virgílio Lobo e 
Coelho da Rocha A C. 

Devem comparecer ua nicsnm 
partlção os srs. Jos • Joaquim Marquflft 
Sebastião Taxa, Carmo do I.aiumom-
ca, João Francisco Penteado o Jul lo 
Mlcheli. 

—Deve comparecer á Secretaria Ge-
ral da Prefeitura, para esclarecimen-
tos, o sr. Geraldo Morma. 

—A Prefeitura mandou pagar; 
1:00118, a Francisco Kscobar; 
1;( Ilüs, a Aunll al Machado. 

Saqus na cidade 
A BOLSA »lT A VIDA 

—— 1 

Mau grado nosso, lemos hoje !|ue 

regislrar um caso que innlto depfle 

conlra o servl-.o policial de S. Pau l» . 

Narremos o facto sem coninientarioS 

e com ioda a Imparciallda. 

E' o caso que o sr. Uonedlcto fle 

Paula Brazil, negociante estabelecido 

ein Jundlahv, vem hontem a esta ca-

pital, para tratar de negocios de seu 

Interesse, hospodaudo-se 110 Hotel Reli 

béchino, á rua de S. Ilento, esqu iáa 

do largo do mesmo nome. 

l 'ma vez aqui, o sr. Renedicto de 

Paula, deixando o hotel em quo se 

achava hospedado, foi jantar 110 res-

taurante do sr. Carlos Schortz, na 

rua lõ de Novembro, canto da tra-

vessa do Comniercio. , 

0 sr. Renedicto" do Paul», trazia 

comsigo 0:0009 cm dinheiro grosso • 

Dif em ruindo. 

Ora, tendo leilo algumas despezas 

com pequenas compras e liem assim 

com lolegrammas a um seu soclo, ac-

tualmenle cm Viu, or.de pretendem 

fundar um Itin!:, o sr. Renedicto dls-

pendeu, necessariamente, os 1 Cs em 

dinheiro mludo, llcaitdo com os n:fiüii$ 

em notas ile Sons, de 2iiü>» o do lüoí-

S-i na occasião de attender ao pa-

gamento da sua conta naquelle res-

taurante, foi quo o sr. Renedirlo do 

Paula, na falia de dinheiro m ludo , 

lançou mão do maço dos nove contos 

do réis, que cslavam 110 bolso do forro 

do collele. 

Nesse Ínterim, approxlmou-sc-lfi» 

um vendedor do bilhetes do loterias 

e de nacionalidade italiana, olVcre* 

(.ptido-lhe a sorte i/randc jinra hoje.. 

Se o sr. Renedicto desistiu 011 iifto 

do tenlar a sorte, não sabemos. 

A' noite, aquelle senhor, que lia 

lempos se não affa&lava do seu nego-

cio, cm Jundlahy, querendo natural-

mente gosar das delicias da capitai, 

procurou o thealro Polytlieama, alhn 

de assistir o espectaculo (le hontem. ' 

Findo o espectaculo, ás l i e mela 

horas da noile, o sr. Uonedlcto de 

Paula, ao rcilrar-se, foi na,|Uell,is 

proximidades, luoplnadamenlc agar-

rado por tres indivíduos desconheci-

dos, quo o aggredir. m urmados do 

revólver e de faca, o exlglndo-lhe a 

bolsa ou a vida 

E som que a vietiina tlve.-.sc tempo 

de reagir; ou de pedir soceorro, aquel-

les indivíduos saquearam-na brutal-

mente, vedaudo-lhe a b o n a com uiHa 

capa de borracha. 

De posse de lodo o dinheiro que o 

o r̂. Renedicto trazia comsigo, l~lo(-, 

dos D contos, os gatunos evadiraiB-

se muito calmamente pela rua Anhan 

gabalui, sem que a polida desse pela 

cuiisa 1 

Aos grilos da vicüma acudlram, mo-

mentos depois, os soldados da guar-

da cívica Luiz Aflonso, n. 01, da a1 

companhia, que so achava de serviço 

na rua de S. João c Alfredo de Bar-

ros, n. 237 da 1" companhia, de ser-

viço na rua do Seminário, os quaPs 

conduziram o oflendldo á presença 

do dr. Theophllo Nobrega, í " dele 

gado, de noite 11a Repartição Central 

da policia. 

A' requisição desta auctorldade, o 

olienJIdo recebeu alll curativos no ga-

binete medico, appllcados pelo p-.rUo 

dr. Xavier de Barros. 

Apresentava ello um ferimento In-

ciso na região frontal esquerda, outro 

da mesma natureza 110 lado direito 

do rosto e outro, lambem Inciso, ua 

mão direila, ferimentos esses conside-

rados leves. 

Sobro o caso foi aberto rigoroso In-

quérito, lendo o sr. Renedicto, refeil-

do nas suas declarações, que reco-

nheceu, perfeitamente, num dos sa-

queadores, o Indivíduo que lhe appa-

receu, com chape-o de feltro branco, 

olfererendo-lhe bilhetes de loterias 

quando se achava 110 Schortz, hontem 

ás li horas da tarde, mais ou me-

nos. 

Theatros, etc. 
« • A V T A V W 

P.epresenloa-se hontem novamente 
a peça A volta do mundo -'msodiai, 
sendo applaudtdos os principaes artis-
tas que neila tomaram parte. 

—Hoje, ainda a mesma peca. 

P O L Y T H E . I M A 

A rompauliia italiana representou 
honlem, com agrado geral, a comedia 
em 1 neto Hegolnwenlo fato soltura. 

—Iluje, a!<-m dos outros números do 
progratnina,a juella companhia levará 
a scena mais uma peça do seu reper-
tório. 

C o n f e r e i K i a e m S a n t * A m a r o 

Amanha, o sr. Braul o Prego, fará, 
em Santo Amaro, uma con'erencia es-
plrltlsta, dissertando sobre o Uiema A 
/duralirtade das «rittenciax. A coufe-
reacia, se o tempo permlttir, ser . ao 
er l ivre. 

i r a • I n t e r i o r H e R n l n |>n 
i t n b r t a i t o , a n e g n r i o * 

d m t a f o l h a , n a l i n h a M e -

K I a 1 1 a . a i r » l l r e r e d e 

P v a t e i t 

pi .. 
lem ao liarão do Rio Brauco, mlul 
Iro das relições exteriores, a flcha 
anthropometrlca do pretenso 1'rllz 
SlelnhaulT, proso em Santos, e que 
parece ter slilo Identillcado na repar-
tição central desta capital com os no-
mes de Alberto Routlio e de Alberto 
Lodoeli. 

Da idenlllicação consta que esse In-
divíduo é IIIlio de Jullo e Laura Rou 
II10, e traz num dos braços uma la-
luagom obscena com 1 lnscrlpção : Oh 
[erro.' 

Escola de Pharmacia 
Chamada para hoje: 
Primeira sério do nliarmacll, prova 

oral, (ás 7 1|1 horas da manhá): Ollve-
rio Pilar de Mattos, na 3* cadeira ; 
Svuesio Carneiro Rraga, 1* e 3" ca. 
dáiras ; Renedicto Siqueira Cardoso, 
lia 8* cadeira ; d. Maria Franclsca de 
Sousa, na i * cadeira e d. Delmira A. 
Velh, ua li1 eailelra. 

Segunda série de pharmacla, prova 
oral, -ás S horas da manhã ) : Abra-
liüo Gonçalves de Rarros Draga, ua 
2' e : r cadeiras : Cario» Monteiro da 
Silveira, ua T e 3" cadeiras; Fran-
cisco Rueuo do Aguiar Júnior, na 1' 
e S" cadeiras n d. Maria Ferreira da 
Mello, ua série. 

—Resultadu dos exames da liou-
tom : 

Segunda serio de plinrmacla. Sim-
plesmente 3 na 2» c D1 o I na 1* ca-
dolra, Agenor Soares de Campos; 
simplesmente :1 11a I ' e plenamente 7 
ua 11*, Autonio de Campos ; simples-
mente na I a e plenamente 6 na 3", 
Pilblio de Almeida Mello ; plouamon-
le 7 ua 1' c .1' e dlstlucção ua 2*, 
Ilento Cardoso ; simplesmente 1 ua 2\ 
Autonio Jorge Júnior. Reprovado ua 
P cadeira, 1. 

Segunda série de odontologia. Sim-
plesmente. 4 11a 1' cadeira, Doiialo 
Ferreira dos Santos; simplesmente, l 
ua I " e 2 ua 2" e 3», d. Marietta Men-
des Corrêa; simplesmente 3 ua 1" e 
3' e plenamente 0 ua cadeira, Jo-
stS Augusto Marques. 

Cacetada 
O rarroceiro Carmlue Orlfcce pas-

sava houlem pela rua Maz&inl, 110 
Cambucy, em companhia de sua mãe, 
quando, ao enfrentar o Instituto Vac-
ciuegenlco, encontrou-se com o va-
queiro Autoulo de Gouvéa, portuguez, 
morador naquella r i a , o qual, bas-
tante alcoolisado, disse uma gra^ola 
qualquer oITeusiva á sua mãe. Car-
mine, ein ropresalia, vibrou-lhe uma 
cacetada na lesta. 

O olfeudldo, que apresentava uma 
contusão 110 roslo e um ferimento 11a 
região frontal, foi examluado pelo dr. 
Xavier do Rarros, medico legisla. 

TOUIOU conhecimento do lado o dr. 
Theophllo Nobrega, 2" delegado. 

E.VjlO.H 

C h m a r a M u n i c i p a l 

Na ordem do (lia da .p^são de ho-
je, da Camara Municipal liguram os 
seguintes projeclos, auctortsauda . 

a desapropriação de q lalro terre-
nos e (luas casas ua rua Manoel Du-
tra, para ser leila uma praça aianü-
nuda cm frente a l.-cola M.-ría Jusé , 

a desppza dp lU:Muen*iO com os me-
lliorameiitos da rua 1'raies, entre uj 
dos I«imigrantes e Ribeiro de Lima ; 

a despeza de 3l:l:i39"i.*< com o cal-
eamenlo aparalelieplppdos de ppdra da 
rua brigadeiro i ,a l '3o , entre as ruas 

rlneus p i.opes de Oliveira . 
a -lespe/a de 17:0'M'»I<'III com o cal-

çamento a paraletlepipeilos de pedra 
p oulras obras nece-sarias da r-.:a Ge-
nebra. ^ ^ 

FURTOS 
O italiano Ni-olan Capone. pa-letío 

estabelecido á rua S5 de Mar o. qnel-
xou-se hontem, ao dr. Joio Eaptisfa 
de Sonsa, 1' delegado, de qne, na sua 
auspiicia, o seu nlbo Autonio Capo-
ne, de io annos de edade, abriu a sita 
gaveta e retirou a quantia de 1 » . $ 
em dinheiro e diversas jóias, tendo 
desap parecido 

Foi aberto inquérito sobre o caso. 
—O prelo Luiz Antonio Moreira tol 

hontem, ás T horas da noite recolhido 
ao xadrez da Central, á d sposlçSo do 
dr. Theophllo Nobrega, í * delegado 
de poliria, por ter snbtralil*» do Ma 
companheiro Auloaio Moreira um ter-
no de roupa. 

siçfio de S ão Luiz 

Os srs. Fralolll Secclil, conunerclan-
les uesla praça, vão concorrer a ex-
lioslcão do Milão aiiresenlaudo dous 
grandes i|uadros, um do-, quaes re-
l-resenta o seu esiahelecimonlo, tra-
balho e.-le do photographo sr. Oresto 
Cilento. • 

O outro quadro apresenta cincoenta 
variedades de paslas—desde a lluissi-
nia aletrla até a lasaglia. Iodas com 
exeellento preparo o do inagnltica 
apresentação. 

H O c o n t o a 

oue bella maquia grossa 
l)e uos deixar lndo> tontos, 
Se o Jullo Antunes de Abreu 
Nos desse os clueoentas coiilos 

Grévo em S. Bernardo 

Contiiiuando a grévo da fabrica d» 
l»cldos liiii.inininba, em S. Beruar-

0, de propriedade da llrma Silva 
eahra i C. , e pretendendo alguns 

operários maltratar os qun trabalham, 
o dr chefe de pol ida determinou I1011-
tem a partida do dr. Pereira Leite, U" 
delegado auxil iar áquella localidade 
aliin de acalmar os unimos. 

O s f a d o s de A i ' a r a q u a r a 

O dr. Meirelles Reis, chefe de po!l-
. ia, delerniin .ii lionlem o recolhimen-
to do leuenlu Francisco de Salles Pei-
xoto, que actiialmcule so acha cin 
Araraquara cuimuandandu o destaca-
mento local. 

l-.sle ulilcial vai ser submelildo r 
conselho de investigação, cm virtude 
de laclos graves do quo é aceusado, 
couturiiii' as n-ilitias procedcutes da-
qtiella cidade. 

Em t-i bando no 
O sr. coronel Sllverio dc Moraes 

sub-dclegado do Cambucy, fez iuler-
nar hontem 110 Hospital Ophllir.lmlco, 
o menor Guiib» Dalle, ile 10 annos de 
edade, encontrado at audouado ante-
houtem á uoilfl naquelle dlstricto. 

Guido que esl i quasl c go, veiu (le 
Monte Alto do Jaholieabal tia tres dias 
em companhia do seu pae o nego-
ciante Luiz Dalle, dizendo ler-so per-
dido, quando satu do consultório me-
dico em que se eslá suhincllcndo a 
tratamento. 

Pr isões 
Foram honlem recolhidos ao poslo 

policial do Santa Ephygeula o menor 
Josc Roberto, por vagabundo c o in-
divíduo Joso l rauco por ebrio. 

Gaarda Nacional 
Aprpscntaram-se hontem ao quar-

tel general, munidos de suas patentes, 
devidamente legallsadas, e prestaram 
compromisso legal de seus postos, o 
major i.arlos Moreira Guimarães, lis 
cal do 5-° batalhão da reserva o ca-
pitão Henrique Ferreira Guimarães, 
do H'' de inlanterla, ambos da Guarda 
Nacional desta capital. 

—Estão ne-ta capital os srs. co ioud 
Viclor Soares Meirelles, commandanle 
de uma das brigadas dc Santa Rita 
do l-as-a Quatro e o temenle-corouel 
C. Kliugellioeler, commandaute do ij ' 
bataltião. 

—Serviço para hoje: 
Superior do dia, o major D.iptlsta 

Meira. 
Estado-maior, o capitão Ramou Roc-

ca. Auxiliar, o alferes Júlio Ferrv. 
1'nirorme, :i ' . 

E z a m s s de p r s p a r a t 3 r l o 3 

Hoje, serão chamados ás provas es-
rnptas e oraes os segu utes exami-
nando, : 

Geometria e Tri<ionomelria, ás 8 ho-
ras, lEngenharia), Svlvlo Pimentel 
Portugal, Alberto C. do Nascimento, 
Amaro Ztlqiitm, l ito Llvio dos Santos, 
Joso Alves Feilosa c Augusto Anasta-
clo Pedroeo. Supplentes: Lauro Cha-
ves Ferreira, Euchasio Brasil Mllano 
e Ernesto C. Guimarães. 

Arilhmetva, as l i horas. (Direito), 
Freder-co Roberto de Azevedo Mar-
ques, Dclacilio GoniPs da Silva, Fran-
cisco I eopoldo e Silva, Edmundo Pe-
reira, Pergenllno de I- rpitas p João de 
A quino. Supplentes BeueUieto Alipio 
Restos, Eduardo Vlanna llitt e Jos-
Egydio Gonçalves Júnior. 

— Resultado dos exames de hon-
tem 

Geometria — Approvados plenampri-
IP: João de Aguiar Pupo e Armando 
V. de Magalhães, iimplesmentp: Jos-
Caetano da Cunha e Francisco Motta 
Júnior. M o comparpcprim, 5. 

Initez—Approvados plenamente. Irl-
neu Forjaz e Nlcolau M. Schm id t , 
simplesmente, Heraldo de Toledo Ar-
ruda Juulor e José Gomes Teixeira. 

Desistiu do exame, 1. 
In habilitados, t . 
Não compareceu, I . 
Arithmeliea — Approvado simples-

mente, PlaeMo DairAcipia. 
Desistia da exame, I . 
Reprovado, I . 
In habilitados, 3. 
Nãe eoasareeeo. L 

remetter honlem ao dr. chefe de po-
licia, p i ra os devidos llns, os autos 
de Inquéritos Instaurados conlra H«-
rhaol Neto. Eurleo da Almeida o João 
Pedro de Camargo, por crime de fe-
rimento* leves ; eonlra Francisco Al-
ves de Sousa, José Francisco Cabral e 
Avelino Ferreira, como Incursos nas 
penas do art. inu do Coillgo Penal e 
contra Marcos de Sousa, Chrlspim 
Bento Ribeiro e José Cardoso, Incur-
sos nas penas do arl. 3'.)9, do Código, 
por crimo de vadlagein. 

Loteria Esperança 
Communlcam-tios os srs. Amando 

Rodrigues dos Santos «V C., agentes 
geraes neste Eilado da loteria Espe-
rança. 

.Sendo Ignorado pela maioria dos 
consumidores do bilhetes da loloria 
Esperança d-i Eslado do Itlo do Janei-
ro, o módo e qual o svsteina adopta-
do para as exlracçíies destas loterias 
que não é feito pelo systema conheci-
do Fieliet, mais sim pelo aperfeiçoado 
systema de urnas o espheras moveis, 
passamos a descrevel-o: 

Cinco urnas para dez espheras con-
tendo os algarismos do um a zero, e 
outra urna de grade melalllca eoin 
opac idade do tantas espheras quan-
tos prêmios tiver a loteria, são collo-
cados á presença do publico na casa 
das exlracçíies á rua Marechal Deodo-
ro, 11. 20-A, em Nlctheroy, ond o p->-
den» ser laes espheras e iirnas exami-
nadas pelo publico e pelo llscal do go-
verno do Eslado do Rio. diariamente, 
momentos antes das exlracçíies, cujas 
espheras são pesadas escrupulosameu. 
le nutrs da entrada para as urnas. 
Acrescendo quo, quando as loterias jo-
gam com maior numero ao de cem 
mil bilhetes é adlcelonada egualinenle 
outra urna conteúdo tantas espheras 
quantos algarismos necessitarem para 
a perfeita unidade dos números a se-
rem extrahldos. 

A cada Mgnal dado ao iympano po-
lo fiscal são mov idas todas as urnas 
que de cada uma é lido e apresenta-
do ao publico pela ordem da colloca-
ção das unidades numéricas, sendo cm 
seguida deitadas e u suas respectivas 
urnas as ditas espheras e ao mesmo 
lempo lido egualmenle o prêmio ex-
traindo da urna melalllca correspon-
dente ao numero que ucal a do ser for-
mado. > 

P u b l i c a ç õ e s 

Recebemos: 
Embanjus 11. 117.1. RlhfMrão Pre-

lo — Emiiargantcs, d. Carlota Rosa 
Bomflm, seus lilhos menores Impuhe-
res, José, Kerlholdo e Ainella, Manoel 
Coelho dos «autos o outros; embar-
gados, Domingos o os menores Si-
nieão, I rliano o Valerlana, lilhos de 
Francisco II. dos Santos Rotnliin. Sus-
tentação dos embargos pelo advogado 
dr. Thomaz Vlegas. 

Álbum IIlustrado, Revista litleraria 
o noticiosa. V 311. Anuo II. 

Ex.pedier.to do bispada 
Provisões de casamentos: 

Para Santa tphygenla, a favor de 
Carlos l.ardosu e Oclacilla lierlinck . 
de Vicente Saponau e Maria 1'erorl; 
-le Carlos Amadeu de Arruda c Rra-
sllla Oliveira do Lacerda. 

Provisão de vigário de Areias, a fa-
vor do padre Antonio Longo. 

Idcm de uso do ordens, confessar e 
pr-|.ador, a favor de monsenhor José 
Renedicto Moreira, residente na paro-
cliia ue Santos. 
. Idein de coadjulor de Sanla Cecília, 

a favor do padie Jose Francisco Mon-
teiro. 

Idom qüinqüenal, a favor da capei-
la de S. José, em Jabollcabal e dc 
Santa Maria, cm Leuçóes. 

Idein. nomeando couimlssCes dc 
obras das matrizes de lllca da Pedra 
o Espirito Santo do Turvo. 

Idein, para uma procissão ua capei-
la ile.S. Sebastião, em liarlry. 

Iilem de vigário de Balalaès, a fa-
vor do padre Lufayele de Godoy c dc 
Morro Peitado, a favor du padio Vi-
cente Xauurtti. 

idcm, de zelador da capella do N. 
Senhora da Luz, em Curralinho, 

Idom, de vigário de Guareluz, a fa-
vor do padre Uiagio do Mugnauo. 

Idem, para iiinu prodssito na fesla 
de S. Jos--, em Ruqulra. 

Portaria, nomeando Jos-- Gonçalves 
Pereira, zelador da capella do Sanla 
Cru:-, das Alias, em Curralinho. 

Portaria, nomeando Guilherme Ce-
lestino da Horta, zelad-.r da capella 
de S. João Bapllsta da Villa Olvmpla, 
em Muulc A/u!. 

immm jodioiahio 
T r í h u n u l ü o J u s t l j l 

í i i s l r i l u i 'Ho dc autos cm Hide indico 
de 10UG 

CAIlTuntO 110 KSUUIV SO («ONÇ.VI.VRS 

A jqic/IflçCcs crimes 

N. 3«W S. José do Rio Pardo—A 
Justiça e José Cândido de Saraiva. Ao 
dr. Campos Pereira. 

N. 3il(nj Espirito Santo do pinhal— 
A Justiça p Osorio Feliclo Sousa. Ao 
dr. Cunha Canto. 

N. 3002. S. Carlos—A Justiça e Ma-
noel l.ulz Pinto. Ao dr. Almeida c 
Silva. 

Ajyraios 
S. US7. Santos — A m l u h i a Lima 

Ribeiro e llt-rmanu A. Ruiferl. Aodr.' 
Campos Pereira. 

N. V«W. Capital—Augusto Rodrigues 
de Campos e dr. Arlliur E. ilasson. 
Ao dr. Thomaz Alves. 

N. t i JU. Capital—Antonio Moreira 
da Silva e Sebastião Monleiro de Mo-
raes. Ao dr. Almeida o Silva. 

Aiipellarncs eiveis 

N. (0'íti Santos—Antonio dos Reis 
o Malhlas Joaquim Miranda. Ao dr. 
Ferreira França. 

N. -liifiO. São RpiiIo de Sapurahy— 
Coronel Josc Sai ado de Lima c a Câ-
mara Municipal. Ao dr. Brito Bas-
tos. 

N. IGÕii Cajurii—Cassine P l e t r i e 
d Jpronyina Mária de Jesus. Ao dr. 
Cauuto Saraiva. 

Embargo» 

N 3829. Capital—Embargante, An-
nlhal Sampaio 0 outros : embargado, 
Francisco Sampaio Moreira. Ao dr. 
Ferreira França. 

N. 4601 Fran--a—Embargante,ama*-
-a lallida de Felippo Paliuzoll A C.; 
embargado, Antonio de Andr . Ao dr. 
Ferreira França. 

N. 4Mb. Capital—Embargante, Ma-
noel Marlim Seahra. Eo bargado, An-
tônio Augusto de Almeida l.ardlin. Ao 
dr. Cauuto Saraiva. 

CARTÓRIO no rscmvÃo na. u.vnqiEs 

A/nielIaçdes crimes 

N. 3605. Tatoliy. A Justiça e José 
DomIngues. Ao dr. Tliomaz Alves. 

N. UMil Bragança—A Justiça p Joa-
quim Autonio da Oliveira. Ao dr. Cu-
nha Canto. 

V. 39U0 Rio Proto—A Justiça e Jo-
S(i Paschoal Cappeill Ao dr. 'Juvenal 
Malheiros. 

Angraro 

N. 418®. Capilal—Carvalho .V C. e 
coronel J«)lo Mauoet e sua mulher. Ao 
dr. Cunha Canto. 

ApprllaçOn cíveis 

N. IC61. Santos—A Camara Munici-
pal d« S. VicentP e d. Maria p. de 
Abreu Santos. Ao dr. Ar lindo Guerra. 

N. KKii. Sorocalia — Joaquim Leire 
de Carnpus e aua innllior e o juízo 
Ao dr. Ignapio Arruda. 

N. 4i»58. Capital- Airrefe Fraacise* 
Rodrigues e ZerHal A tjaillei. Ao dr 
PauliB». 

N. M37. Jahii—Dr. Aoieoio de Al-
meida Cintra e Oeorlo Marres Neves. 
Ao dr. Francisco Saldaoba. 

E/HÍr&Tf/OG 

y. 4" 17. ?. Manoel — Erobargautea. 
Luocrclo Teixeira de Camargo t Cou-

l«UO. Dllll'«l KMUU, rtio SBII...W -

lherme. Itelalor, o dr. Frauçi . 
N. 4407. Capital—KmbargaitUs, co-

ronel Joaquim Luiz Vieira e m a mu-
lher; embargado, dr Eduardo Carr 
Ribeiro. Relator, o dr. II. Bastos. 

N. I4<10. Sanlos—Embargante, a Ca-
mara Municipal de Santos; oniharga-
do, Thomaz I rm lo & C. Holalor, o dr. 
Paullno. 

N. 4180. Santos—Embargin les ,Ma-
noel llyppollto Moreira e os í jnd lcos 
da llqiildacão forcada do Banco Mer-
coiilll do Saulos; embargados, os mes-
mos acima. Ao dr. Auguslo Delgado. 

N. FilO. Capilal — Maria Phllomeua 
Alves Canto o a Fazenda do Eslado. 
Ao dr. Augusto Delgado. 

Imprensa do Rio 
• J o r n a l do C o m m o r c i o i — Traz 

cartas da llalia o do Paris. A primei-
ra e do professor Viconzo Grossl. 

Insore ua Gi.elillin uma eslallslica 
do porlo de Santos lios mezes de ja-
neiro o fevereiro. 

|jn uma varia censura a ldúa de 
so hospedar em 1'etropolls o sr. El ihu 
lloit, sccrelario do deparlaraeuto de 
Lslado da America do Norte, que vem 
ao iirnsll para tomar parlo do Con 
gresso Pau-Amerlcano. 

Diz a niria quo esse facto só con-
segue desabonar o eslado sanitário da 
capital da Republica, occaslonando 
tainhom a perda dc multas horas dla-
rias para o sr. lloot. 

Insore um arllgo mostrando ser a 
mosca donicslica vchiculo dc muitas 
moléstias. 

Extenso serviço telegraphlco. 

• a are t i de J fo t i c i as»—A secçlo 
V I lioras. 

Não traz. editorial. 
Publica uma caria de Max Nordau 

sobre as eleições inglezas; o resumo 
da confercucia do João do Itlo sobre 
o 1'lirt, 0111 Pelropolls, 110 Club do 1 
Diários e as secções hablluaes. 

• O Pa i z- 0 sr. Curvello de Men-
donça escreve sobre as lelras no lu-
terlõr e sua funeção economica e so-
cial. 

Traz um arligo sobre o serviço te-
lephoulco do Itio, resume o relatorl) 
do inteudeute do Belein e, na secção 
II Ilia, Pangloss diz quo o gabinete 
Sarrlen (! o mais notável dos quo tém 
lido a França, por fazer parle dei Io o 
sr. Clémencean. 

As secções hábiluaes. 

• J o r n a l do Bras i l»—Arl igo dcMal-
tos Faro sobre o convênio do Tau-
liaté. 

Estampa o retraio do escrlplor por-
tuguez i.amillo Casleilo Rrauco, com-
memorando o 811" auniversario de seu 
uasdintmlo. 

Noticiário variado o telegrammas. 

.Co r r e i o da ManUS»—Ainda tra-
tando do próximo Congresso Pan-Aine-
ricano, Gil VIdal diz que deve haver 
cuidado na escolha dos nossos repre-
sentaufrs naquelle congresso. 

D sr. Andrade Figueira, em arligo, 
combate o couvenlo de Taubab'. Traz 
11111 arllgo do sr. Rocha Pombo. 

Pingos c HesiUngos, noticiário e tcle-
grauimos. 

TELEGRAMIAS 
(l.O ESPECIAL NU «rOMUlillCIO OE 

SSO R A ITLO» 

INTERIOR 
S t e i n t i o i f d e smasca r ado 

F o r m e n o r e a 

S A N T O S , k ; — Conslato i t-so 

cmfim quo o indivíduo quo sc 

nos apresentou como sendo o 

celebre Fritss Steinlioff, a vicü-

ma do incidente da canhoneira 

alleinã I'anther, não passa de 

um refinado cinbiialeiro, 

A certeza du sua audacia ae 

evidenciou pela confissão feita 

lioje no delegado de policia des-

ta cidade. 

Chamado a dizer o sou ver-

dadeiro nome, esse intrujão, te-

mendo, naturalmente, más con-

seqüências, disse quo não era 

Fritz Steinlioff. ,Fez assim cha-

mar-se para, como todos os ga-

tunos, tornar-se celebre. Con-

fessou que seu verdadeiro no-

me era Alfredo Matfeld, do ori-

gem nllemã o natural dc Ifallo. 

Cynicamonte fez estas decla-

rações dizendo: Agora façam 

ittr mim o que quiterem. 

Logo que a policia teve co-

oeso q u o b r u v c m c n t o o h c g n r á • 

• s t a cnp i taL 

O edifício áa Caixa de Amor-
tieafAo 

RIO, í n - o dr. Leopoldo do 

Bulhões, ministro da Fazondu, 

visitou ag obras do edifício otulo 

vai ser Installada a Caixa do 

Amoit isaçio . 

Altricto outra ofAciara do oxorcito 

R IO , 10 — A proposito do nt-

triclo do general (lodolfiin com 

o coronel .Mesquita, coinmandnn. 

te do 25" batalhão de infantaria, 

sei que ambos serão transferi 

dos. 

OrcTe na Alfandc^iv 

R IO , 1(1—O in.spcctor da alf j i> 

dega está disposto a empregar 

medidas enrrgica?, caso sc ile< 

claiam em gróve os empregados 

cap.itazios, conforme constou. 

E q u i p a r a ç ã o do exerc i to e d a n r-

H t r f l 

R IO , 10—Em virtude da equi-

paração do exercit) e da aiina-

da, consta que muitos offlclaes 

superiores preparam reclama-

ções c protestos, em defesa de 

seus direitos, quo clles ju lgam 

lezados. 

R e v o l t a da l o r t a l e a a de S C r u z 

UIO, 10 — As praçtiB envolvi-

das 11:1 revolta da fortaleza de 

Santa Cruz, desproiiunciadas pe-

lo conselho de guerra, seguirão 

ainannã para Mutlo (irosso. 

O ed i f í c io d a Theaoa ro de S i to 
P a u l o 

UIO. IO—O sr. Leopoldo do 

Bulhões, ministro da Fazenda 

prorogou por mais quatro an-

nos o prazo do arrendamento, 

do edifício onde funcciona o 

Thcsouro do Estado de S. Pau-

lo, obrigando-se este a construir 

dentro Cossu prazo o prédio 

proprio. 
A e chuvaa . O trafeg-o foi bondes 

Sosa l j . imer . tos , etc. , e tc . 

I ! IO , 10—Grandes o prolon-

gadas chuvas desabaram sobre 

esta capital, inudando nova-

mente toda a cidade. 

O trafego dos bondes está 

suspenso uni quasi todas as li-

nhas. 

Temotn-so desabamentos _e 

muitas victimas. 

M o v i m e n t o do po r t o 

RIO , 10 — Entraram hoje ue.s-

te porto os seguintes vapores : 

Santos , e .Garcia do líio 

Grande do Sul o •Amazonas , 

do Antonina». 

Saiiiram : 

•Sanlos , para Hamburgo ; 

Guahyba , iiara Havre; Ber-

lholey-, para Sanla Lúcia, e 

Teixeirinlia , para S. João <la 

da Barra. 

O c o n t r a b a n d o da a l f a n d o j a 

RIO, 10—A commissáo exa. 

ininadora do contrabando do I I 

barrica ; da ciinentojia dias des-

coberto 11a alfandoga, eutrogar.i 

ámanhã ao inspcctor o respea. 

tivo relatorio, o qual á vista 

delle proferirá a sentença. 

A' commissáo de inquérito de-

poz Augusto Gallo, i rmão do 

dono da casa Monteiro Ga l l o , 

implicado no contrabando. 

Este depoimento foi som im-

portância. 

I ioje deporá o sr. Alexandra 

Gallo, 

O conferente Aragão examina" 

rã as barricas de beturne, apre. 

hemlidas a bordo da lancha gre-

g a •loaaesis. 

O conferente Fraga examinou 

as barricas de cimento deposita-

das no Irapiche desta capital,na-

da encontrando. 

O ediAc io da S a n t a C a s a 

RIO , 10 - O dr. J . J . Sc abra, 

ministro do Interior, comprou 

o edifício onda estava installada 

a Santa Caaa, pelo preço do 

3I)0:(1U0S0()0. 

O prédio em questão servo 

para a casa dos expostos o par-nlieciineuto da identidade desse 

supposto Steinlioff, dou sciencia to «loa seus compurtimentos pa-

do facto ao sr. commendador 

Bormann, cônsul allemão, nesta 

cidade, que compareceu á poli-

cia. 

Mais tarde, alli compareceu o 

commandanto do vapor Orion, 

amigo particular do verdadeiro 

Fritz Steinlioff, e por isso com-

petente para reconhecer a sua 

idi ntidade. 

Ao vc-l-o, pori-m, affirmou lo-

go não se tratar do seu amigo. 

O sr. dr. delegado Kaul Vi-

cento, telegraphou hoje, ao sr. 

dr. chele de Policia, c Fiarão do 

Rio líranco dando noticia da 

confissão do preso. 

A Cidn'/e >le Sanlol a f f i x o u 

á poria da redacção, á 1 hora 

da tarde, o retrato do refinado 

gatuno que se dizia Steinlioff, 

tendo affluido grande numero 

de possuas que procuravam co-

clieeer o horóe da btar/uc. 

Fritz Steinlioff continua preso. 

T r e m a t r a sado 

ra augmentar o quartel da po-

licia. 

O t e m p o c h u T o a o 

RIO, li:—Di-sabou a cnsa da 

travessa Ooin Affonso, 23, ha-

vendo doi- mortos o um ferido. 

O trafego da Central está in-

terrompido, estando o leito da 

linha submerso 110 aguuceiro 

das chuvas. 

As barreiras cãem com fre-

quenciu. 

Nas proximidades dos subur-

bios os rios estão fôra do res-

pectivo leiUi. 

As famílias abrigain-.;e nas 

estações, estando completai.kU!': 

choias. 

Estão inteiramente destruídas 

as plantações, hortas e criações. 

A falta do teloplione impedu 

a.iber ao certo o numero dai 

victimas. Receia-se que si-jatü 

muitíssimas. 

No mar reina gran-le ngiia-

ção : a ventania uiva fur i • a» 

Cm horror ! 

horror ! 

Fm verdadeiro 

SANTOS, 10—O trem que par- 'nente, cabindo uma cliuva inin-

te dalii ás !> e 3"> da manhã para terrupta. 

Santos, só sahiu ís III horas, 

devido a ter abatido um aterro, 

proximo á estação das Cayeras. 

O p r e s i d e n t e d a B i p a b i i c a 

RIO , IG-Odr. Rodrigues Alves, 

presidente da Republica, desceu 

de Petropolis, acompanhado de 

EXTERIOR 
A p o l i t i c a h e s p a n h o l a 

MADRI D, 16—O ar. Blasco r> 
tira-se do partido republicano 

suas casas « v U e militar, sendo! „ e s g 0 g t 0 , 0 j q u , 0 , r . SaV-

recebido na Cent ia l pelo Minis-1 m e r o n nãoattenda inaia ás ^uc-

teno, altas auetoridade-, ete., to- , t 0 e s parlani.nta.es, do -,ue ss 

cando por e s M occasião no sa- a s p i r a v > « do partido valenci-^ 

g n a o d a e s t a ç ã o a b a n d a d a ; n o 

brigada policial. 

8. s. regressou hoje mesmo. 

O ca rdea l Axeo-rerde 

F IO , 16 - Reuniu-se hoje a 

comrnissão das restas de rece-

pção ao cardeal D. Joaqni.n Areo-

verde. are5-bi»i>o desta arehidio-

Oa sorianistaa promoveram ho-

je nova manifestação, havendo 

2U prisõer. 

V a c i o n a l i d a d e de B a l w a r 

TOKIO , 16 — O a repreaeatan-

tee a p p r o v a r a m o p r o j e c t o de 

n a c i o n a l i z a ç ã o d o R a i w a j e 

l e L 

Conferenclfc 1 

ALGECIBAH, 

fioral quo catiRi 

prensa') « P»'° 

conferência, a ri 

da ou terça-foira 

J i n o l u ç i o d o c o u 

lil II.VPEST, ! 

. fle n i i n i s t ros se -

^ vil' ' ' l o P"*!''1 ' 0 

A co l i l g a ç ào 

titliir as o p e r a ç õ 

confllctos 

l land h o u v e 10 i 

r P t s f e r i dos . 

Pi-o VictilUM 
de Cou 

ni-KLIM, 18-

pyndicato de 11 

jénnilir subscr 

dc mo mil m a n 

rcr as famílias 

Imrrivel sinistre 

A Camara d 

1,0X1 IRES, 10 

Cointnuns rejcil 

2'i; contra 5ü 

flp: • iiada pel 

j-, para reduzir 

Di- nb o olfectivc 

Qròve de 

1'AIUri, 16-1 

T.ill.- .pio so ac 

..170 mineiros c 

11 mineiros d 

, clnmani o pag 

il i alarios, en 

j;.;:a <Io traballi 

F o l i c i a e x t r a » 
LONDRES, 11 

lv Cronicle , 1 

.Io Washington, 

gsnisará uma p 

n) sentido dc ir 

sacros dos extr; 

Affirma o ref 

' 111a quo a Ingla 

dos- Unidos c a 

r'.o das despezi 

[a com essa ii 

R e p r e i s l o 

! ONDRES , 1 

V..,;! , que loi 

ve la dos indig 

África occiden 

giiio do Niger», 

zentos rebeldes 

o chefo da trlb 

Cor.tmisa&o 

ROMA, lf i—r 

11, r.i a eleição 

iU commissáo 

l-'oran eleito 

c - opposicioni 

A policia 

1 'KTERSBUl 

i i . i g u a r d a , a r r 

e m b a l l a d a , os I 

tol;, o as aueto 

t o po l o r g a n i s a i 

aa. instituições 

q u e l l a c i dade , 

O 1'egveaio doa 

L ISBOA , 10-

Amelia, ao 

drid, foram rei 

ção do Rocio, ; 

to-'. 

Chegando o 

Vnlencia o A 

r.ma guarda 

coiuo 11111 bs 

t i l l a . 
Inspacç&o 

ROMA, 10— 

i n s p e c i o n o u a 

ia. 

A 

Siiiney, 10—I 

catds de peste 

Repreaaio 

LONDRES , 

verídica a not 

U capital, da 1 

digonas revol' 

na África Occí 

Corre o boat 

to o chefe. 

Commemora 

18 
BERL IM , l f 

domingo as fe 

tivas da revol 

em c o n a e q u e n 

actit.il ,-ystem 

110. 

Cclllel 

NoVA-YOR 

collisão de tre 

R.ceia-ae qu 

I'1) passagoirc 

Oe inventai 

PAR IS , 16-

r.íancean, min 

resolveu subi) 

dos prisioneii 

soas condem 11 

dos inventar!-

S. 3. ordenoi 

seguir 09 inv 

todas as prec 

d s ordens. 

I 

PAR IS , 10-

S . E l i e n n e , ps 

re , q u e um b 

zcs sniuearai 

•fcuat. 

— • « 1 

£ 3 r » 

J0( 

Amaulill, se 
v ndo, o J-i.-l.eg 
fc,f i sporiiva q 
graride coucori 
da «o>; n, a jtil 
d(,-> 1 . cos do | 
-oi ie -viaes 
Lo4 as con.ider 

Corram no p: 
tanc.a -le l.lõo 
cion.T-s -'*» tre* 
tiard, J, ,„rza 
tl;-.//-

í(/-- ra 
lltiati r-, e n am 
•-'vau-t 1 - e t m 
ella - fci -to fa 
*-i ridas » J,a 
'tu-- mo- rara 
var l i- \ari p 
» 'ill-a -le fmo 
«aílocaçlo. 

* ii' -* i \ er 
V se.-:i<l - , 
aíto fo.<» oiani 
luma 

ÜI 
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J U . O E C I R A H , 1 0 — l i ' c r e n ç a 

,..,1 q u o c n u s a r á i n o l l i o r l i n -

p rc í nú ' » a p r ó x i m a s e m t â o d a 

c o n f p i c u o i » , a r c a ! i » n r - s e s e g u n -

da o u ter . ;a-fo i ra . 

B i a a o l u ç l o i l o c o u a a l h o m i n l a t a r i a l 

j;l 1).\I'EST, lô — O COHHCIIIO 
,1o ministros ho dlusolvetl, a con-

vite do poder executivo. 

A colllijação proliibiu conli-

nuiir as oporaçõoB. 

Nos couflictoH havidos em l'or-

tlntid houve Kl mortos u nume-

rei feridos. 

P/a Tiotimsn do alntatro 
de C o u r r i è r e a 

j lKItLIM, 10 — Sabe-so quo o 

pvndicato de mineiros do Es-

sennilir subscreveu a Homma 

do luO mil marcos para soccor-

rcr as famílias das vlctitnas do 

},.,, .-ivl sinistro do Conrri-Tcs. 

A C a m a r a d o » C o m m u n s 

I.OXDRF.8, lfi A Camara dos 

Coniiuuns rejeitou liontcui, por 

•>•;; contra 30 votos, ã moção 

r,p ufadn pelo deputado See-

Jv, paiM reduzir a 1(1.0(10 (V) lio-

Ui' n: o cffcctivo do exercito. 

O r ò v e d e s u i n a i r o a 

1'AltIri, 10—Commnnicam do 

j.;|!o 'iiia se acham em jjritve 

il.irti mineiros em Pourgucs. 

'> mineiros de Courrières re-

clamam o pagamento integral 

d , -alarios, oinquanto durar a 

i.'.:a do trabalho. 

P o l i c i a o x t r a n g a i r a n a C h i n a 

I .ONDRES, 10—Ueferoo Dai-

ly (Jroníclo, cm telegrainina 

d a Washington, quo o Japão or-

ganisará uma policia na Cliina, 

no sentido de impedir os mas-

sacrei dos extrangeiros. 

Affirma o referido telegram-

' ma quo a Inglaterra, os Esta-

dos-Unidos c a ttaiia participa-

r-o das despczns que forem fei-

ta íom essa iniciativa. 

Repreaafco do Sokotó 

1 0 N D R E S , 10—Diz o Daily 

, que foi reprimida a re-

vcl' í dos indigenas de Sokotó, 

África occidentai iujjieza (re-

yião do Xiger», morrendo tre-

zentos rebeldes, entre os quae-s 

o clvfe da trlbu. 

Cor.imisa&o da orçamento 

I lOMA, 10—Realisou-se na Ca-

li r i a eleição do 0 membros 

iU commissão de orçamento. 

1'oran eleitos :i ininisteriacs 

e oposic ionistas. 

A p o l i c i a e os b a n c o * 

PKTERSBURGO , 10--A poli-

ii i guarda, armada de carabina 

emballada, os bancos em Rielos-

toi;, o as auetoridades do Sebas 

topol organisaram guardas para 

i * . instituições do credito da" 

quella cidade, 

O repf-.-esao doa raia da Portugal 

L ISBOA , 10—D Carlos o d. 

Amélia, ao chegarj de Ma-

d ri d, foram recebidos na esta-

ção do Rocio, ás 1. c :J5 minu-

to-. 

Cl.eyando o comboio real a 

Vaiencia o Alcantara, formou 

r.ma guarda do honra, bem 

co III o um batalhão cm Cas-

t i l l a . 

Inapacf&o priacipeacn 

ROMA, 10—O duque de Aosta 

iüspçciionou a guarn iç io de < lac-

t a . 

A paats 

Sidney, 16—Deram-se mais ires 

t a t u s d e p e s t e . 

Rapraaalo doa indigouaa 

LONDRES , 10—Affirma-se ser 

verídica a noticia chegada a ts-

ta capital, da repressão dos in-

dígenas revoltados em Sokotó, 

lia África Occidental ingieza. 

Corre o boato de ter sido mor-

to o chefe. 

C o u i m e m o r a ç & o i r a v o l u ; 3 o 

1 8 4 8 4 0 

BERL IM , 10— Celebra r-se-ão 

domingo as festas commomora-

tivas da revolução de 184H e 49, 

em oonsequcncia da qual veiu o 

actu.il ,-ystcma eleitoral prussia-

no. 

Cclllsüo da trena 

NoVA-YORK, W— Deu-se uma 

coliisão de trens em 1'ortland. 

R coia-ie que tenham peiecido 

l~/<) passageiros. 

O a i n v e n t a r i o » u a i e g r a j a a 

1'ARIS, 1 0 - 0 sr. Ceorgos Clé-

r.fancean, ministro do interior, 

resolveu eubmettcr ao rogimen 

ilo- prisioneiros políticos as pi s-

ftoas condenin*da3 por occasião 

dos inventários. 

ff. 3. ordenou aos prefeitos pro-

seguir os inventários, tomando 

todas as precauções onde receie 

d - o r d e n s . 

Saqna 

I A I Í I S , 10 — C o m m u n i c a m d e 

Etienne, parte inferior do í.o:-

ro, que um bnr.do de cainpone-

zcs saquearam a escola commii-

Hua l . 

S P O R T 

J0i:K£V-Ct.t il 
A m a n l i J , «e n l o ari iantifrer cho-

c a d o , o neij-Club rralisa ma i s u m a 
J t í i r l i va que r r r tamonte levara 

m a n d e concorrência ao i elio p r ado 
d a Mie a, a Jnl jfar (loi »ç|j pxplcn i l l-

| cg* du pro{4ran ft:a otRan isa lo, 
- « l i e l a í c s p a n a m o s a íazer as 

as . <.:,-ii;efaçriej. 
( . ' . i : f . . i no p r í n i i i r o parrn , n a dis-

taiiC.a t . t õO n.clr»4, a n ima? * ua-
ctori.Ts . '» trps annoa . S^o e !<•< Bn-
varil, I- u-sa, .%» ' / , Trtea 

«<•'<» !: .1. 
I í rorreu d'ia5 Y f . n , *a-

i ' i , <• n ain l a < e i n t .HiO metro» 
( . ' •va i . ' . rm craila o raeto d e t e r 
* • ' ' b !o fa»ore<-,,)a netsas d u a i 
»..rir!&< • l i .anle >!a st iper ior i Jade 
<|U" n . í - . H ü i , t i j u a s f „ rma» fía-
•l<tr • - \or/. p i rere-noi pie de i t a » e i 
" ;•• a de E n a n u i a te r i a mesma 
CO. ioca 

v I I o \er o Trneeiior i e r4 B ; -
V >'•'•. se.-:nj.. tt \.,e'. w 
I V ) . u- » m u i i o w w m fizesse • !-
« u m a ju .a. 

No HCKnrido pareô em IfiOO melro t a 
vlctor i» cM i cn l rs / : . i imi l i l lm o Cutta-
iilin Aipiel la feü l.óa corr ida o u t r o 
d ia n o parco KIUIIIO por Ha mina. Tal-
vez corra uif-riior .'iniauli.l o n an l i e .A ' 
Ci»hinha deve caber íi segunda ro l-
locaç lo 

Argfh i,(.\>/h»7J/,/V>7)Í<I e flm Crnn-
ri' m o aml . in i m u l l o lu im para com-
pelir cou, ai juel las i luas léguas. 

Tandic in e m I>*J metros <'• o ter-
ceiro pareô d i spu tado por llrrnit, /'o-
Imita, Cid, Ciarn a siulma. M o l ia 
d u v i d a i|«<! o vcnccdor a ti i deve 
ser llnviil, i|iic a n d a al iado, seguido 
da H A 

Os outros n l o passar ío do dl^tan-
clai lo. 

No ip iar lo parno, que vna ser I n » 
tcrcssnnle, em 1"UU metros, correm 
apenas l''i i/, Sfrcmn e Disleal, une -se 
iiHo i-ommeller a l g uma deslealdade, 
ser* o Vlctorloso s»;;illdo do irslsteute 
Virv, 

No qu l n l o pareô, lamlieai cm 1700 
metros , encoulram->« I.t0'>, Or<iiMo-
.«j, J":'iihn , Inirrnii frtnaii o Oir-
Um. 

l i ' o melhor pareô, smido didlcll di-
zer ip ia l o seu veucedor. 

l iu i todo o-caso ucro i l l amos q u e 
seja Josf/ihni pela corr ida i|ue fez do-
mli iKo u l t imo lialcndo-se com l'tr\i. 
Ichiiiii, i jue a n d a mu l t o hoin, deve 
chegar cm segundo. 

Kntre Sombra, Pn nla, Vtniliiii, ('.as-
laniirt, hüii ilA'josto n /lb"-lüi>', q ue 
correm no- sexto pareô em ltio.t tne-
tros, k virtorlosa deve ser Sumira, 
ipie tem feito liAas corridas u l t ima-
mente. 

ierula deve ser a secunda , 
s. lo f i tes por tanto eu nossos ía\o-

r l t o i : 
t " porco — Baijairl e 
il'' pa rco— i : . 8 i nn l i l l i a « Castanha, 
S* p a r e ô— l lm-a l e Cnl. 
4 o pa reô— / ) e i l ea l e 1'enj. 

pareô—Jox«p/i» í e Ttluan, 
ti"* pa rco—Sombra e 1'trola, 

m o s T i o B'lA VISTA 
Reallsa-se hoje, ma i s urna encpüeu-

te fuiicçllo spor l lva lio frontAo 

A inanlt.1, dom ingo , ter,to lonar l iols 
esplendidos eq:ect»cu!oi|que olipdece-
r.io a o ci.pricboso proi tra inma qu3 a 
emprea i trai i da or»anlsar . 

O applHi id ido pelotni l M i n . ipifl 
couta grande n u m e r o do admi radores 
n esta cidade, acal ia dc entrar |ara o 
pr ime i ro q u ad r o dos art iüta i d j lt."<a-
Vlsta». 

ASSOCiAgÕES 
G i-cm i o d a E s c o l a de Cor.ini9i.-cio 

d « 8 . P a u l o 

O i . r cm lo da Escola de t o i n m e r 
cio de S. 1'aulo, no sal cr d a not ic ia 
do Infausto passamenlo dc seu socio 
l ' cd ro dl Marco, p romoveu u n a reu-
ni. lo do todos os atu iunos presentes, 
para resolver sobre as homenagens a 
ss prestar a esse desdl l0 '0 çollc^a. 

P a r a presidir a r . , > rSMlUo , foi 
ace l ama Jo o sr. Carlos l.evs Magauo 
e secretariado pelos srs. I .u iz l lodr l-
l<ues l ' a t r lma a Ja . l r l l ldieiro, u a 
i juni , depois de fazerem scnl ld s ne-
rrologlos, a lguns collegas detllierararn 
trem Utdos os a lunu ios , l incorporados, 
no d i a 1S do corrente, domiuito, le-
vando-se o estandarte, para deposiar 
l io t i n i ndo daqua l l e coliega uma co-
r j a de saudade. 

f o r a m suspensas as au las de to los 
os ani ios d a Lscola de Cominerclo de 
S. 1'aulo. 

Junta de Recursos 
rar.suir.NTK 

(ir. Weuceslau i o seda Ol iveira nuei-

roz, j u i z federal em exercício. 

si; u u n o s 

I)r. I 'edro <Io Monte Al ias, juiz sul -
st l tuto Icdcrai cm exercício. 

I)r Jo.'io 1'HSSOS, procurador gera. 
do l istado. 

SBCBKT.tniO 

Jos.S Tl l iur i Io Xav ier , f e s c r l v l o -.ec-

c lona l . 

N a sessrio da Junta de Itecnrsos Elel-
toraesrcal ísada houtoin, f<ro:n sulmiet-
tidos a j u l gamen to os recursos pro-
cedentes dos seguintes mun ic íp ios : 

llallba. 

ttecorrenle, An tôn io Chatcau l i r l and 
Jo ly . • 

lie.-orridos, Manoel Alves de Sousa , 
Frauc l tco Al\e.s, Antôn io Soares J ú-
nior , Manoel Alves Uarliose, Can l i d o 
de Ol iveira Machado, Joaqu im 1'cdro-
s i , César Sever lno, An tou lo Leite da 
Cunha , Joso de S ique i ra Fraueo, L u i z 
Alves dc Camargo , Cl ierul i lno l i a r to-
sa, .Maciel Lu i z 1'oilzlllo, Au lon lo l'or-
nl , ü l ovaae l l i Celeste, Antou lo t .uve-
zan , l i aphae ! Dal lto>, Antou lo To-
gnuto , Jusii Coi izo l ln , I .u iz Cauiqua l l i , 
Constaucto l e r r a r a , In l to tlertont, 
Justo Cereja, Àrc l iur i M i /ne ! Archan-
jo, An tou lo Mart ins Cajiella, Caromel 
l í i a i xmo , Ir,Ao i lapt ista I tuzzo, A!c l-
idades l iretoni , Ângelo G lovaun in l , 
1'ranclsco Scunai l l , L>alein; I j l ovau l , 
Pedro üran . íd l . Antou lo Ferreira J ú-
nio r . Ao ton l o I lapt ista Co i ta , e Jos-: 
Ju l l auo . 

A Jun ta deu p rov imen to aos r c c u r 
sos. 

Ilaliba 

Decorrente, An tou io Cha t caub r i and 
Jo ly . 

I iecorrldos, Sel iast i lo de Sousa Ol i-
veira , JoAo César, Antou lo Pedro de 
Ol ive i ra , SstiastlHo Corrêa do L i u . a , 
Antou lo Just lno nodr lgues . Jos.'; A . na-
deo, t tamlro de Assis Ol iveira, Ucn-
j am l u Francisco da Silva, f iera ld lno 
Leme , 1 'e jro Itraga, Antou lo Mar lu 
Miguel, Satvro Soares, l .uperclo l lue-
uo de i .o i loy , Joso Aranha; Ma-
noel dos Saütos Jún ior , I t ieodoro 
Dias A r a nha , M a x l m l a n o Itejrnaldo, 
1'edro Meaiio, Dav ld Soarc» Manoel 
Mar l lus a Josi! 1'apiK. 

A Junta ue<jou provimento . 

limeira 

I lecorrente, dr . Joaqu im Augusto de 
l iarros 1'enteado. 

I l i co r r i dos Francisco Maia F i l ho , 
Selia.itl.1o I e i re i ra , Valenclo t r.̂ a io 
1'nito, Venancio de Hoduy Bueno, Jo.lo 
Antunes de Azevedo. Carlos l lernardo 
fíraml raad . André Cl i l rr i , Jo.la An-
.iiii ii Pires. Jorge Ivers e An tou lo 
Leite de Ol ive ira . 

A Jun ta deu pr iv imenta aos re-
cursos. 

INFORMAÇÕES 
e TryPC — taltllm llrlrorolwjle» </.i 

tòinv,iuílo Cti>ijrJfhicu * llatfajicj — 
10 de margo — Daromelrn a o", as 7 
to raa da n t a nh l , tiaí.t m m . ; 3 boras 
da tarde, »'.i«.t m m . ; * toras da uo l t " 
í a b o u t e m , CJ7 .6 s :m . 

Tempera tura m ín ima , ti.'-:, ma i l -
Kl», 21*. 

TÍDIO preiionilnante, a l i M * i 
da lerda, S. 1 

Cku « » (ernt t boras), l\0 m m . 
I t n i p * (< ia l , encoberto, 
v a c c m s r í o — E a t t encarregado bois 

do srr»lço de vaceinaeSo ron t r» i va-
río la , l .a D.rectorla do Serviço Sani-
tário, das I I 11 horas da tarde, n 
in«p»rtor sani tár io dr. Alfonso Aze-
vedo. 

C i s r t M a n i a DR. r.i .awavrj remiu 
p a r l o consultas hoje, l i , naquel-

le Dispeasarlo. a rua Libero Ha l a r i, 
ii. JO de I I horas ao meio-dia, o dr. 
Tito de «... do meio d !a i I hora , o 
dr. Antôn io de Campos Saiies. de 1 
hora o dr . C aud io de Sousa, e 
de 2 as a. o dr . t.uiz Hlbelro. 

Os exaaies larvagoscopleos ser ia 
'ellos, do meio-dia a I bora , pelo dr. 
Jambeiro Caata. i s nutntas-felras. e, 
nesse* diaa e aos u i i b ados , da I as I . 
pelo dr. A . de Campos Sal Ias, e as 
f i a m es liaclerioseoplcos, das a as 4, 
pelo dr. Pa lme i ra Hlpper, 4a segaodas-
>tra-; peto dr. Cama Cerquei ra, i s 
qaarlaa; peto dr. Mosteiro V l a ana 
qa lutes, e pele dr . l l j s s e » f a raa l i os , 
aas H U adaa 

— O s exames I«eterease«piee< ser io 
'••Itos todes os dias úteis, das 3 i s 4 
horas, pe o dr . Monteiro V ie ima . 

MATADOI no—Mo Matadouro Munici-
pal foram abatidos hoi i laur llí'J bovi-
nos, 7 i suínos, «t i .ovlue» e í vltel-
los. 

Fo ram I n u l l l i z a do i : l vltel lo, e I!) 
nulmOea a !i iulestliios del^adol de 
bovinos, e 11 pu lmões c I II ;udos de 
suínos. 

E m b l e m a do carimbo, Camilo. 
SAMTA ca s di: li i i i .nic.oni.i v— l i a ti-

ra do mov imen to do ho ipt la l , u a d ia 
i ' i de ma r r o . 

L x M I a m u m Ira lamf i i to , '.''.5, entra-
ram, o -, t a b i n m , m , u i i c c t u , i : 
existem em Iralauiento, fiC.*. 

Cou iultn i n\ iadat , il». 
Pequenos curativos, S-. 
Opera.. . es leltas, í . 
Rerel las av iadas , ü t õ 
o fal iecldo u Ângelo Mazzal ira , ,ta-

I lano. 
— Mappa ilo n .ov lmeulo mensa l do 

tio p i la i da ̂ aiita Ca i a de MlicNcor-
dia em 1J da março: 

Ex i s t i am em Ir i la incnto n n 12 dc 
jane i ro da 11KI3, .167, 

En t r a r am duran le o inez, 'Js, 
S i h l r a m , Dó, 
Fal leceu, I . 
Exis tem em Iralai i .enlo, VM. 
De med ic ina , 10®. 
Do c i rurg ia , SS, 
De ( iyuccologia, o. 
Do u i ib tba l ino log la , 31. 
Dc oto-rli l i io-laryncologia, o. 
Fal leceu Joa p i lm Jo, r-ira, por 

tugnez. 
Operações, 8; 
De a l ta c irurg ia , l. 
Da pequei .a c irurgia , I . 
Iteccilcs aviadas, -t*5. 
Falleceu i.o bospl la l Frau i-''o Ca-

dela, i tul iai .o. 
roni;A roi, ic;Ai.—Serviço pa ra hoje 
Super ior do oia, o major Cerah lo . 
o Corpo d.- Caval lar la da i t i o i i -

clal | a i a a ju i ian le de dia, torça pa t a 
a companha r presos ao F a r u m o a 
guard . i d a palai-io. 

o 4" b a l a l h t a dar4 as guar-las d a 
Cad'"a, Policia e Hospital, J oflirlae< 
para a i ! uarn :ç io e S ordeuau as 
para a secretaria do c o m m a n d o geral. 

Os dema is corpos da r i o os serviços 
do cos tuma . 

Tocara no j a rd im do i a l i c i o a 1 ' 
secç.lo. 

Amanuen s a de dia, o sar jen to 
A i t l i n r . 

Un i f o rme : O1. 

L O T E R I A S —Resumo geral dos 
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Te legran ima receliido p^lo a.;en!a 
geral J Antunes de A b r e u . 

I l o v i i j " o d » H i r . , n i 

Z k t > ( J o í a L u a -eAii ' iOAs ECUEJADA 
Fc. i a o interior : 

C . 2 6 — r » r n u Unha Bragant lna , l a m a e j 
>« i . ta Verldlaua, Santa Iti la e u » i-
ra lw i leu.-e, Mogya iu até i l i bc l r l a 
Prelo, Y tuana , ramaes do Amparo , 
Kena Negra, I lapira, 1'iubal, Cal-
da», Uocc"a e ( í uaxupé . 

C ^ O — p o r á Jund iaby , l inhas tlailiien-
fe, ttlo-Claro, Aràraquara , Mogva-
i.a até Frauca, (ás segundas, quar-
la.s e ícxlu.si ra aes de I lapira , 
•Serl.tozliilio e S a n U l i i la do Paral-
áo u t e Salles do Ol iveira , ramal 
l amp i ne l r o nas terças-feiras, ra-
ina l dr. Lueenla u.l> qu in tas c do-
m ingo : . 

1 C J O — p u r a a Ytuana fnos d o m l r . g . n 
quintas-felrasi, Paul ista ab- S. Car-
ies, Jlogyaiia aló Casa Rranca, ra-
ii.aes do" Amparo , do P i nha l ecani-
pii .elro. 

4 . 4 0 — p a r a a l l ragaol lna. Y tuana at4 
Vlú , mas segundas a quintas-feiras) 
ItutlLri ise(nas lerças, ou lntas , sub. 
l a d o s e domingos) e Campinas . 

Fora Santos: 

6 . 2 6 , 7.2b (rápida), O.ÍJ, 2.20 a i i i . 

Io interior: 
BJiO—ile Campinas , I ta t lbeme, lira-

gant lna e Ylu (nas segunda i o 
qulnlas-feira'-. 

U . O — ( m l x t o ) de Jund lahy . 
3 . 6 — d a Mogyana, desde Casa Rranca, 

r amaes do Amparo o do P inha l , 
Paul is ta , desde S. Carlos o rama l 
camp ine i ro . 

6 . S O — d e R lbe i r i o Preto, dos ramaes 
de MorOca. Gnaxt ip i i , Ca ldas , Pi-
oba l , I lap ira , Santa R i ta , Uesnat-
vadense e Santa Yer id laua , l l uha 
Cragant lna . 

7 / ) — d a Franca, I nas terça», qu ln las 
f »abl adosi rurnae. Santa Itita do 
Poraiso, ( d o s a l l c . d " Ol ive ira) Ser-
l i o z l n l i a . Ampara , Serra Negra, II-
l i basR loC la i o , A ra raqua ra o Itatl-
bense, (nas lerça», q u i n l a i , sabba lo 
i dom ingo e rai i ialcari iplu-dro. inas 
leiça.s-lrlras) e rama! d r Lacerda 
( p i s quintas e domtngos' . 
lt Santos: 

« . 4 0 , S.CÍS. 4.85, Í .4S0 .51 frnpl to) 

Z a t a f l o S o r o c a b a n a — PARTIBAI 
E CHEGADAS 

ÍAB m.~para Ioda i lnba. 5.13 L, at ) 

Scroraba e Ytu. 

C . O m . — d e Sororaba e Ytü , C . i ã t . , slj 

l i d a a ltnba. 

X i t a ( 5 o do K o - i . — pAar iaAi 

i l íora do illo > 

6 .C m . — fexpressoi para o Rio, onde 

rhesa És 9.0 da noite. 

E . S O m .—(rap l Io) r»ra o Rio, onda 

cl ega i s e.3o da noite. 

S.G m .—tm ix to i nle Cachoeira, o a d i 

(bega i s 7.30 da noite. 

1.0 n.— uocturnoi para o Ria, onde 

(bega í>3 8.'J da i i . anb l . 

CBEUADAS 

BJ3B—rfa m a n t u , ffloelnrno) do Ria. 
B . 4 0 — d a tarde, fmlxtoi de Cnehoalra. 
6 . 1 0 — d a noite, irapldoi do R l i . 
8 . 2 0 — d a noite, (expreaso) do Rio. 

A l i i l i e n c i a e p u í t l í e u s 

| l o «e—etário da Ag r i c u l t u r a , se f du l » » 
" v ae\ las-feiras, da 1 as 3 horas. 

B:, f residente do Estado, Iodos o sd l a i 
(.'a I i s 4 horas da larde 

f i o f f r i e l a r l o da Interior e da Justiça' 
" ledos cs diaa, da l i s t b o ü s 'da 
t i i c r . 

Dc t r r r r l a r io da Fazenda, todas os 
diaa. 

f f i i a i e i y*L t e :VSTIC,a 

A ' rna Marechal Deodora. ( amara 
CriB inal . regundas e quiuUs-tetras, ao 
0 r t t-d ie . C a i a r a CIWI, quartas e sab 
t ados , ao meio-dl*. 

l o :TOO m n n . 

A c t ! » c r i a s «Iveís: qnlntas-releas. aa 
r . r t o d ia . 

Aud ienr las criBiluaes. sextas feira^ 
U , B t l e d i i . 

t c a e e c a 
Ooinlaa-feJras: 4r. C lemen t i na de 

f o s s a e Castro, Juiz da 1* vara de or-
pba i r s r aasei.tes e 4 ' c r im ina l , i s i | 
1 oras , d r .M i a o * de G o d o f Moreira e 
Cosia, jotz da I ' vara de o r p h a m a 
eiiseates s V rr la Inal, ao meio-dia , 
d r . Ao(B8 lo de Meireiles Rela, j s i z da 
I * vara eivei, coouncrcial e cr imina l , 
ft I hora . 

F a t i a d o s : dr . f r b a n o Marcondes de 
üb i i r a , Juiz d a b* vara c r im ina l , pro-
vedar ia , fritos da lazcuda e e x e c u t e s 
r r lmlnaes , ao meio-dia , dr. Josi l l a-
i la l i ou i rou l , Juiz da 2* vara eivei, 
• M H M N M i e n l n i l u a l , i I hora, 

C u r t o r l o M d o | > n z 

M u n i : DA S E ' — l l n a Dlrella, u. 2 3 -
"Aud i e u c i a s : lerças-leiras, a I hora 

la ide , a t u a Libero t ladaro, n, 17, 
i l I l u do , 

t l l . DA S E ' — R u a da Liberdade, n . 
»J|.-A—Audiências: quailas-teiras, a a 
meio d ia . 

VI I .LA MARIANA - Rua Vergueira, n . 
t i i i -A—Aud i euc l a , : -exta,-:ei.a), a » 

n.elo dia. 

CANTA I P I I Y C E M A — R n a A u r i s, n . 
I '.,1 — Audie in . . is. textas-felras, ao 
n . f io d ia . 

( ' O N S O L A C 0 — R u a d r . A lvaradeCar-
v valho, 24—Audiênc ias : se^undas-fei-
i t t , ao melo dia. 

VANTA C E C Í L I A — R u a das Palmeiras, 
" l i . 41—Aud iênc ias : terças-feiras, * t 
I I l e i a s . 

LR A Z — A v e n i d a Rangel Pe, la i ia . n . 
lütí-A — Audleuetas • quartas-feira^ 

l t I I boras. 

I lEL I-MZIMIO W e n l d i da fnten leu-
" n a n . SO! '—Audiências : abba i a s . i i 
M.2 libras. 

( O . V N I L . I I I O S 

í ' 0 N f l . LADO ( iERAL DA 1 i ALIA — 

v l . a r j o da Republ ica . 

1 ' ICE-CONSLLADO DA I N Ü I . A l ü l i í U 

1 — R u a de S. Henlo, 41. 

l i r i . - C O N S l l . A t l D DA il I .SPA.VilA — 

• Rua Direita, 1U-C. 

I II I -CONS l LADO DA S L I S S A - n i » 
• ilfia Vista, 27. 

VX I . -CONS I I .ADO DA M X C I A ti.NJ-
• R L E C A — l l l o i l o Holaalco;. 

í ' 0 N S l LADO LiA F R A N C A — R u a do S. 

VlU-i.lo, í S-A . 

/ ' ONSC I .ARO DA ALLEMANI IA - R i u 
Vfr. BENTO, 31. 

CONSLLADO DA AUSTniA-IIL.NT.RiA 
— R u a P l i ap i l i uguy , 21 (Liber tada). 

/ ' O N S V L A D O DE P O I I T f f j A L — B a * S . 
v u r n i o , 80. 

C O N S U L A D O DA IHiPl BLfCA Mt i i íH 

x T INA—Lade i ra lio dr. Fa r i a , s. 

Í O N S L L A D O DO URLl i l i .VY—Itt i» L i 

s-lero l i adan) , 17. 

( 0NS1 LADO DO PARAf iUAY - Ata-
" m e d a dos Aud i adas , i l . 

r O N S L L A U O DA l í E L ü l C A - n t u da 
' s . Uento, 4.; 

/ • O N S l LADO DA VENEZUELA - IWa 
VD i l e l l a , 10. 

l . r i r r i a a r . v n i i r j c H o a ^ 

tr.KFJA EVASCíELIC.A METtlODISTA l tA « 
1.IANA—ltua dos bumlgra i i tes , 13D. A o í 
«lonitngos, i s I I boras da inenlitl, es* 
i t l a don lnlcftl; s . melo dia. " Ulto pu-
blleo; 4- 7 horas da noite, cu i to publl-
fx; as quirtas-leiras, .i- 7 bor^i d a 
noite, l u t to publ ico . I istor , n-v. Auon-
to l iev l laequa . 

rCi.FJA EVAKOELICA nAPTISTA—RllB 
d s \ ir«» . Aos domlugo i , as 
I I borns da manl i t l , escola domin ica l ; 
ao me lo dia e ús 7 hora-: ila uolt" , cul-
to publ ico. A 's qululas-fel .as, as 7 ho-
IOS d a noite, culto publ ico. Pastor, o 
HV . J. J. Tayior . 

f.GPFJA EVANGÉLICA raE-aYTERIAt V 
IKDKIRKDENTK—Rua 24 de Maio, .",0. Ao« 
don iDgoe, i s 11 e 4.", mis. d a manha , 
f 7 Oa noite, ru l to publ ico; i s 10 a 
n ela da manl.,1, escola dominica l . A ' s 

1" rnilEIA KVAXC.Et! :A mi:SBVTRRIA« 
b A — R u a .Maranii lo, " . Aos domingos, 
i s 11 boi as e mela ila n.auhS, e às 7 , 
e n cia ila uni le, cu l l o publico; íis i 

II.cia da tarde, au l a bíblica. A s quar-
l£5-:eiia, 7 r mela da uolle, cinto pu-
blico. pastores, rev. dr . J. R. Sinltu o 
hft .su o b i aga . 

EGlifJA i BOI ESTANTE AI.LF.'.lt — Ala-
ii edn n a m b u s , 4. Domtugoa, a , p , iia-
i i s da manlnt . 1'ustor, l laur. 

F.OHEJA CIIKISTÃ BV\XC,IJ|.le.A — ItUa 
Ca iváo Rueno , n . 33. Cul to nas terçaj , 
qu in tas e domingos. Terças e quintas, 
i.s 7 boras e meia da noite. Douilugos, 
i s i - boras t- meia e i s 7 « mela. 
quurl ís-feirus, i s 7 horas da noite, eu'.-
o publ ico. Pastor, rev. Edua rdo Car-
b a F í re i ra . 

ÍOREJA F.VANC.EMCA Mr.IlloniSTA — 
I a r r o 7 de Setembro, b. Aos dom ln-
pos. as 11 borai> da nianl i3 , escola do-
min i ca l : ao me lo d ia , cu l lo publ ico; 
és 0 boras da tarde, reun ião de l i / j 
Ijuorlh, i s 7 horas da uoiia, co l l a 
pl ibl ico. A s quarlas-feira, cui la publi-
co, i s : horas du uolte. Pastor, Anto-
ulo de Sc usa Piuto. 

IGREJA EVANGEMKA niF.SIlVTr.RIA-» V 
ITALIANA—Braz—ltua da Alegria, 11. 
Serviços religiosos; aos domingos, n 
i l boras, estudo bíblico, ao meio i u . 
rc i to . A s quintas e domingos, as ) 
r n cia du uolte. Pastor», rev. Ju l ia 
£ angu i ne t u 

a t . F s . u l ' ã A u g l i c a n C r a U a a 

RLA CO KETIH-* 

Suntlaii» 
Cbl ld ien '8 S unday School. . 10 A. M. 
i lu t lns l i A. M. 
Evenson? 7 p . M. 

Cbap la ln Rev. W. B. Morr i . U. A . 

l . M r O S T O I I O S K L L O 

Cs papeis íu je i los ao sella propi .--
( i ene ! pagam o sello sc /u l n l e : 

Ate o valor de -'OtniXW. . 300 
Le 2Gó*"Cu ab- i<MA>->0. , t « l 
De ICOttiOO até Wü.eiKX). . 690 
l ie SUWJIJO ato M & w . , 880 
I)e W j W n o até l:0oi«m.sj . i » l o j 
Cobrando-so ma is l { i " 0 por couto ds 

(lt, t u t iacç io . 

I A d v o i n d o s 

DR . P E D R O ARIt l ES DA S ILVA, 
advogada . Escrlptoi l o : rua l l l rel ta, n. 
it) I tobrado) das 11 o mela i s 4 ho-
ras. Resldeur la , praça Vlseonda da 
Congonhas, I — Telepl ioiw, 730. 

f A K L O I S B C 4 M P O S e T k a a -
x-' d o r o D i a s d a C a r v a l h o J n u l o r 
— A c c e l t a m c a u a a e u a a t a c a p i t a l e 
í ò r a . ü a c i r l n t o r i o i r u a Q u l o a e de 
t C o v e m b i o , 3 7 ( a o b r a d o ) . 

OS A D V O G A D O S L U Z II. I M <.A-
m a Csrque l ra e i . Con t l nho do U m 
m u d u i a m eu eacrlptorlo para a r u • 
Ma/ecbal Leodero , n. 1, sobrado . 

A D V O G A D O — 0 dr. Jos-! P l edade l em 
o seu esrr lp lor lo !i i l . d a Quarte l , B') (em 
írenlc ao t-nrum i, onde j.Odo ser procu. 
rado das |] i s 3 ho ra , da tarde. Itesl-
descia, rua Ver ld laua, 31, 1'elephon», 
(46. ' 

C S A D V O O A D 0 3 An tan lo Rlhal-
ro dos Santos, En levam de At'uai ia . 
Cübi le l R l t e l ro dos Santos M n sa i 
e trr lp tcr lo i mesma rua da S. Bauta, 
D. 17 (toi rado) . 

FRANCEZ I . t i EOG l IAP I I IA—Pro f l -
clenb' 11ofessor. foro iada e m direita, 
se pror a l e e O . m r es-as d u a s rni-
terias, em col le/ los ou g y m n a i l o s . 

I a r a Informações rie ia redac<;lia. 

O m e l l i o r p a r a 

l « v a r r u u p a c u s o s 

d o m é s t i c o s . 

P o u p a i n c o m m o d o , 

p o u p a t e m p o , 

A roupa torna- se, 
com o nova . 

I r a d o e í o r i u r a m : n U t i t i 

E . H O X . L £ £ ü â £ a 
l l i i e frasrez, inglez, a i i e i r l o , l t »« 

Da to , te. pauno i e b o l i a u i a : 
I l t i f í i s do rFe i J ó , 27 . Tal. 11». 

At mulher»» 
A t-ra. Mar ia Ama l l a , solTren Ia m i l t o 

de flArea branca-, sem acha, alltvlei 
com dlversoa Iralai i ientos, c u r m i e r » . 
d ica l inenlo com as p í lu las da T a y u f i 
M. Morato. 

—Ger l rudes da Concele lo , da Cam« 
pinas, l i nha aicessos do loucura, pela 
lal la de mei ia l i uaç.la ( I t upeu i tO ) , e 
gosa boje perfeita saúde, por usar al-
gum tempo as pí lu las da Tav ,ya M. 
Moralo, p ropagadas por d . C a i u . 

— L v d l a Mart ins da Ol ive ira , ds Tle-
t í , sollrla do desurran jos no \ent-e, 
f cn l i ndo u m a dureza como l ima bola, 
que m u d a v a da logar, o l o m a n I • d a i 
p í lu las de T a y u y l M. Morato, s a r oue 
voltou o appet l lõ . tenda haja mu l t a 
t k ude . 

—Adelaide Moreira, da S. Pau!», 
usou das pílulas de Tayuyi M.Morat» 
e curou-se de desarranjoi iulestiuaai, 
rom dó ies nos quudrls , sutiacaçllo i 
auclas de Vômitos, qua a I raz iu ina ter 
n .en l ada , 

(F i rmas reconhaclJai ) 

Vewdeir.-se em S. Pau lo : 

B a r u e S A C o m p . 

D c n l I n t a R 

Ti r lrnrpISo dentista A. Ca i ta l l a f i ! ' 
cr,a'quer Iruiialbo dos mais aparfsl-
çcados e modernos da sua pro l lss la , 
j e r preços mu i t í ss imo razoáveis. Ao-
c a l l a p a g a m e n t o a m p r a a t a ç d a s , 
fftiiameiite contratadas. — ' i a í i l u a l a a 
K t i d m r l a , l u a do S. Bento. u . l i . 

Li '/. GOMES — C l ru re l l o d e a t u t a , 
espe-lalida Ia e m trai a lho de ouro, 
• U l i n a , cel lulolde, porcel lana, vuica-
llllr e preto da I.idli, Bridge-wark, ou 
dentaduras, a b u l i ' a m e n t e sem chapa, 
par ;>ret:esia novo e raraulldo, dentes 
a pieot, cariai de ouro, cbluraçdei a 
ouro, platina, rs alio, granllo, por-
ceil :ia, callulil de, marli i e cimenta. 

Evtracçfies de dentes se o a m i n i na 
d íu . iral alho garant ida a p r e ; o i ma-
dltot. 

Cal.mete e residência; R a » da g . 
S e n t o , 3 1 ( « o b r a d o ) . 

ilGÂÍQH C0MMERGÍ1L 
l ATl-NTE DE I .VVEXÇAO O 

rei- -tro de marcas do fnbrioaa 
e coitimercio, obtém no Brasil a 
cx t i a n g e i r o i l i i N e l i i u n n u A : 

Co i i i j ) . . liuti <; neral Camara, 
lti Kio de Jam i: o. 

\ I . F i h T A ! ! ! \ Ü I V A I i 

P E Q K G i l Ã . l E L ! . a 

IU A Dl. S. LENTO, 2-A 
Dirigi a pelo li..' .! contra-'. .estre M a -

neei A".conio Viaii-a 
e\• t io| i a•!.:. .o -Ia a l ia ,a la i .a -Jlia-il . 

i i u i l i l o m<!9-1 i m i - c i l o r e -

e e l d d u n g o n i 

: \ PREÇOS SEU CUMI ETKNCIA -

~CASA EAPTISTA — Dopo titõ 
ein propeo de roupas para m > 
CÍnos e meninas. Importação da 
íezendas o armarinho. Vendai 
por atacado, líua Direita, 13-Ã 
ri1.ilo. Teiephono, 1.107. 

ivA CASA HAP.IJEL 6 qua rs 
enrontra a legitima Agua <la 
btileza, cBpecilico contra a í ej. 
pinlias c niaaciias do rosto. 

/ GENCIA r .EBAf , DA3 LO~ 
2'1'.H1A.S DA C A M T A L F EDU 
P.AL—iCnsa fundada ein 1881. 3a, 
HitlnE-ao qualquer pedido do bi* 
l l i e tes para o interior, l í u a DÍIMÍ" 
ta, li). Caixa do (^orriio, 77. J u 
lip Aului ic j do Abreu. 

Armazam do Carvalho 
y u a V i s c o n d e do K i o B r a n c a , 1 2 0 

CASA I IECOMMK.NDAVEL 

.Molbailoa lluos, gêneros alimentí-
cios ei*. 

} ; A \ O Í : I . í A K T A i . í K I 

i i - l e | i h u i i e i l l i l í 

V I N I I O B A R U E L , f a b r i a o d a 

R o d r i g u e s P i n h o ' 4 C , é o m a i s 

a g i a d a v c l e g e n u i n o v i n h o d a 

P o r t o c o n h e c i d o . 

i > : i s 

MtmÊBW îv&H ĵKHDtUMBCTBSWCA!'tn. ̂ ĵ JwvsTkX^vr.tr. —u«siTüsv :are:.vrrt^atsrv<w&KKmjC2rJEfJmJZMiaah,m€:i.unuuuam 

sOtfdas da l l t l Pe le r t l 
^ . i s r r r x G - A . A G - S N C I A O ^ e s i F t ^ s L . 

3 9 - a i T A D I R E I T A — 3 9 

C a n a f u u a a a a , 0 2 3 3 . l Q a i p o l o a . o t u a . 1 p r o p r l o t n r l o 

eJÜJLIO ANTUNES DE AHUEÜ 
Ú N I C A S q u e j o g a m c o m p o u c o a b i l h e t e s U N I C â S 

l o t e r i a s <?a C a j i i t a l F o < I - r a l o s p r e m i t i a a n n u n c i u d a s s S o r e i l w n l e . o i d í i l u s 

BBiUDE tOTEEIâ FEDERAI 

O s O O O 
J > U " O I 5 T A \ T i : I M . V \ 0 - J o » a a i x - i i H M <•«»!!> i ~ t H V » h i l l i e l i S - H I P O I l T l V r E l ' J . A M > 

PBEMIO VENDIDO E PAGO POR DIVKBSAB VEZES NESTA IMPORTANTE AGENCIA 

J á a e a c h a m á v e n d a o s b i l h e t e s p a r a a 

G r a n d e e e x f c r a o r d i u a r i a l o t e r i a d a C a p i t a l F e d e r a l 

P I I I C I H O V A U M C 

A '» iioraa du tarde 

C n j u c \ l r a ( ' v ü o -<• r e u l i - a i i i f i i l l i v e l m c n l e 

SAUDADO, 7 DE ABRIL. DÍÚílOG - = 
lioras da tarde 

A lircrcrcueia oara a compra de bilhetes desta grande lolena deve >er da la, por t, -os os motivos, a e,(a antiga e 
acreditada AGK.NCIA CF.HAL 

1 ' V S J 1 1 C A S a Q l i E P Í O S E U W f i R E J O 7 E M T í Y i á V t 

V E M 3 Í D 0 E S T E I ^ P O R T M K T E P K E W 1 I O U H t ^ - a 

Jú l i o A n t imes âe Ab reu 
R U A D I R E I T A , 3 3 C a i x a d o C o i r s i o , 7 7 

Eeclaraçõ83 c o m m s r c i a a j 

l i i t a i c a a o r 

S X c d l o o a 

D r A d r i a n o i la 11 a r r a s , rcceni-
c l ie /ado da Lu ropa , onde tre(|iicntoii 
as m a s In ipor la i i l e i e imicas d . , bos-
pitaes. C l i i i i i c a a i a d i c a , c o m esoa-
cialidado de creanças. mouatiaa 
Ao-i i i u l n i õ a j e d o c o r a ç ã o . Cous., r u a 
S. I ienlo, '3, l i " I Íis 3 hora-, i esi l . , 
r u a Vplrat iga. 32—Teepl ioue, t '2i , 

D R . EDI AR DO tit IMAÜAICS-.Medi-
co. Coi isu l lor io : i i u a d» s . Dento, 1", 
de I ás 3. Reside ne ta : R u a Araú jo , 0 1 . 

A' praça 

O abaixo-as.-l juado dec lara ter ven-
d to ao sr. i tapl .aei Mlnolo o sen lo-
e q u i m sito :t r u a do par le i , n. 8Ü-A, 
i.esta eldai le, l ivre de i joa l . juer oDii-». 
Oulro-.lni. dectar» qoa se t iver a luuein 
qua leul ia a l g u m a consa a rec 'an iar , 
p o l e so aprese i rar 110 prazo de 3 d.as , 
i]ne sendo jus ta , será alteu t ido . 

S. 1'atilo, 15 de m a r ; o de 1JÓ5. 

C10VINAZ/0 1V:. 
Concordo. IlAeiiAKi: VI1101.0 

B e o ç ^ o l i v r a 

G o a s t i p a ç ã o c i e s s u l d a ^ a 

l ' n a coiiatipaçüo descuidada 
011 mal tratada acaba muitas vo-
zes por degenerar era b n nciiite, 
i juando não si\ transfornin eni 
11.-iica pulmonar. Kis iioiv|u« -
v 1*ín acoiiHcliiar os doentes tio 
cortar a doença o .mais depres-
sa possível. l'nra conseguir "ít<; 
resultado, o meio mais simples 
o mais certo cors ate em tomar 
Alci trão do (Ju.vot. 

Com effeito, o uso do Al atrã > 
de Ciuyot ó quanto basta 1 m i 
curar em pouco tctii|«) a nitiili 
j>í.rtina:' constipaçSo e a mais 
inveterada bron .-hite. j v d --: • 
conseguir até cortar e cui r .1 
ti.-sien já declarado. 

Hasta deitar uma coliiér 
ciiá, de Alcatrão de Ouyot, i in 
cada cojio de lir|uiJo ijue ••.<: be-
ber ás refeições. 

A' venda em todas as p'iar-
macias. 

P. S.— Sequizercm vonder-iiics 
qualquer outro produeto, em lu-
gar do Alcatrão dc Ouyot, 
d e s c o u l i c z u , é p o r 
l n t e i o 8 * o ; recusem fran-
camente ; exijam o verdadeiro 
Alcatrão deGuyot, o, para evitar 
todo o engano, veiam o lourei-
ro. O do verdadeiro Alcatrão 
lie Ouyot devo ter o nome do 
Ouyot em grandes leltras, e, 
atravessada, a ass i na tu ra im-
pressa com tres cores—rara, 
tarde, vermelha, o o e n d e r e ç o 

do Laboratorio : ifaüon /,. 
Frère, I I ) , ruc Jucob, l uris, c I t i o 

de Janeiro. 

O Alcatrão de Guyot é fabri-
cado no laboratorio da casa L. 
Frère (A. Champigny & C., suo 
cessores), 110 Kio de Janeiro, pe-

A hum idads 

A liumidade constante acair.panliada , 
de calor o frio eslá causando a m-
ftueiisa e coiistlpaeocs com lo~:-e«, cs-
(drros e dfires por ta lo o c.rpy. I.' 
por Isso i|ue a lindaria i, e a 
casa Lei re Fllhô eslüo Tendendo mui-
tas 1'ilulas -iidonliras e o Autlrheu-
mat.-o paiili-.lano. iainb"iiia -:.|.!ime 
Injecçlo de Mcndc, p.iri curar n 
goiiorrlr.as em perra Ias. 

C el is lr tcràco d : s l j z i i ' . -

pliospaatos 
do pliar.i aceilllco S. d^ Macedo 
Soareu • ai 011 eil.ado ;oí' i'IuIr- s 
clínicos dc S. i'au!o a Itto de laneiro 
c o m o o ma is ef l irar i h /.; . •• •>. 
etrrophulote, ra 'liltismo c luben nl -se e 
indispensável is amas de leito, ai 
mancas e aos convalesceutes de mo-
Ic.-tias gravrs. 

Lucoutra-se na P h a r m a c i a A u r o -
r a e cm t o l a s as dro á r i as . 

u S - r L m . n 2 1 . o f . o i 3 

fTJSTA APE1ÍA3 DRÜ T U 
t T Õ E S ttm annanclo, ds 
chaa, üe%ta MCflo. 

IA SAISON'—Grande otücina de ca i , 
J turas p^ra senhoras e crtaiigas 

11 a de S , Uento, i i . 

r»R. HKLLO H A R R R T 0 — Oct? l . t « » 
— Mfiril ro da Sociedade Oplha lrno la . 
f i r a Mexicana e da Sacledada Kranea-
za de Cpbtalmolo^ia. Itoaldaucla: A/a-
Lida Üsngel 1'eíiaua, HO. Coa j u l t o r l j : 
l eu Lire l ta , 24. 

Fharmaciae leboratorio homoiopi-
thico, segundo o syatai.ia da Hah-
• • m u . 

— DO UF.Dir.0 — 
D r . Ü V X A r r u d a 

One l ambem t i a t i pelas ses-, ** 1 el — 
f i r l f a s—ga lvan iea e l a r a db a . 

^a cidade c iar^o de s . Pau l a—R i.» 
da u lor la , n. 74. 

Companhia Meshanica e 

Ir-.pcrtaàcra de Cã: Pau lo 

IVI A yi i.szK ur. n u c i b u o , 36 

LOTE Ria 
E S P E R A I ^ 

HOJE" 

I l l aexi f icçã0-Han5,2P-3io i8r ia 

12:0001000 

! Io pharmaceutico da mesma casa 
em Paris, formado na Escola 
Superior de Pharmacia da I'aria. 

NOTA— Pôde substituir-se o 
Alcatrão de Guyot pelas cap-u-
Ias Ouyot do Alcatrão de No-
ruega puro—tendo a misma vir-
tude para curar— fluas ou troa 
cápsulas a cada refeição. .Is ver-
dadeira* Cçpsula-i ile Ouy.it 

mio l.rit ucas, '' a fiiãir/i>atiir 1 tle 

I (iin/ot está impressa tm" t nt 1 

preta C'ida rnpriilir. 

O tratamento vem custar só 
KJb Kt'.'Ifc> PO l í DIA—o cura. 

OS A M I T U N C I 0 3 n n t i » i ) t i 
e n a t a sn a p a u u 1 $ 0 0 0 , p o r t e s a 

•rcsca, aào « x c a i a u d o d a a t a » LL-
c h a a . 

lt e l i i j u a r l a i r o K 

Kl 'A Ü IHEITA, 1-

MA C O M P A N H I A 

M e c h a u i c a a I m -

p o r t a d o r a d e S . 

P a u l o , á r x i a Q u i n z e 

d e N o v e m b r o , n . 3 6 , 

c o m p r a - s e f e r r o 

f u n d i d o v e H i o . 

FSANOS NOVOS 
r « ' f n Srs, dos m a U morJ^njoi, o f l » 
r i u zadas , i» p rhan í r a a rcp^liçlo. Veu* 
íĵ -n.-so com grande reducç lo non ppe-
çcs dev ido i .̂ Ka do <-a;nl>'io. í larnio-
ul i i i is rort-. 5 oí lavas, 2 rejrUtroí, 2»»")) 
f f ia pre-tar^ips rnpnsip^ <!"i 50 a 10J5. 
V t u t s tle a lupuPi dc 15 a í »i. A l i ua* 

iiO(íi- e <° 'onrerla-s?, ^laiaJ. í-uc-
rLesl, a rua Jcs*' üouí facio , 4->A—S. 
i a u l o . 

5 . P A U L O 

N a o c o n i u n d i r o | 

V E R D A D E I R O 
M 

cie G ET Fieres 
oa 

REVEL Franca ti 

« n n i i -'.rtmumt 
MttOALetA»- OURO J 

Ei fi5'j.: n le Psrti, 

dn IVOO 

AOENTE GERAt.: 

£. UiJHIU.SS.finí ' MIlIMIllírí.HP: I 

I n i í i a f l c c ç ã o p u l m o n a r 

ti "r. Tar losCon-
to, pi ioloí irapl io no 
l l io de Janeiro, len-
do adqu i r i d o u m * 
nllerrá o p u lmona r , 
empregou todos os 

í a í ^ a r -veslorços para dePe-
W ^ i > r 0 lerrivel ma l , 

$ -em .-oi.s-ati i r o 

¥ menor resul tado. 

In te i ramente de-rt tn l ldo do uso de 
remedlos e j á q u a n d o considerava pro-
x i m o o seo f im , resolveu, por conse-
lho de u m ami i ;o , t omar o P e i t o r a l 
de C a m b a r á , do -r. v isconde de Sor-
SA SOAW . « . i:ste pfodlRloso espeeilico 
rea l l i ou e m pouco lempo . ua cura 
rad ica l , c omo -e da seguinte o im-
portante declaraçS 

• Al lectado ser iamente, ha seis me-
ies, de u m pu lmAo e desam lnado pelo 
n e n h u m re . u l t ado o td ldo com u m a 
In l iu idade de preparados naclonaes^e 
ex l rause i ros q ue m e loram receita-
dos, resolvi, por conseltio de un i aml-
»o e ja q u a n d o m e jiil -ava prestes a 
suec. i i i i i l i i r , tomar <. P o i t o r a l de C a m -
b a r á , do sr. i . s c on J e de Sousa Soa 
res. 

«A t i s l a das melhoras que conse. 
go l c-itii os pr imeiros Irascos, ' ou t -
uue i no Uso de . te ;,rodiu'loso remed io 
e, e m potiro tempo, liqtiei completa-
ineiite reslal.etc-ido. 

• l i r n a n d o pub l i ca a min l i a cura . 
r e r o n m e n d o com lu le .ra convicetlo a 
l o d o . que solTrereai de molést ias put-
monarea o tis » ..o eit'«-ac.ssiiiiO P e i -
t o r a l tle C a m b a r á , do >r. \ .-onde 
de Sousa Soares, 

I d o de J ine t ro . 

' M L ! 

Fi m i r T o n b c e i d a 

A' venda l ias pl .artn . 
rias. 

dro:-a-

tHirt. nrniM, n/jrl: » qarganta. IH-
tleulo do nitavel ocallsta Mi ira nra-
»11, rom praUi-a de PariJ n Vlentii. 

TB. ViniATO BB/ND O-r.Ilale.» 
1 fdlro-flriirtçtea e especialT-enta m> 
1'itlas dos orjama nmUt-urinirm, 
f i l e e tpphilu. ConsnltaJ : da 1 i , 
i«a ca fiúa-Visla. 41. itealdenela lar-

ia Liberdade. J3. leteplioa* fc 

DR. BrKNO f>R MIRANDA—Esp. 
•11 
Ira 
i l - , 

n embro t i tu lar da Academia N a e l o i í l 
<ie Medic ina , r t-med lco e f f e c t l n d a P > 
I j c i lmea do Hlo e ad j un to da San ta 
C a t a . — L o n a . : i , rua DlretU, d a a t ] t t 

» .—hea tdenc ia ; «7, Hiacaueio. 

C C I L I 8 T A — Dr. P. Fnnt;H— t-
r t e l * d» f l ln lea « o professor Wee.ker. 
« • > 'onça prat ica « m p t r n t m b u c a i 
<e v c i u de ena Tla fem i E a r s p a , 
coce , du ran te t annos, M q u e n t a j a< 
p m r paes et :n l 'aa de moteatlas 1« 
• U i M , B » « 2 « enr tdos , cm Bsrüna, 
f a r i a • VMnna , traca!«r la I W rmti** 
CJa aara «ata r a c i a l . 

C m ro! torto : l t ua d» S. Be s t * M . 
fc I t a t l a r M , 

K p U f M J a ; Roa VKtortaa CarmO* 

» : . . . a » 2 > : 0 0 0 - $ 0 0 0 

I M M » 100; 0 00-S - Por i >4oo 

A venda em todas as casas, cam-
bistas e na agencia j j >ral 

C A . S Ü . L O T i : K I C A . 

A maneio Hodrignet <!oí Santon \ V. 

2, R I A !>0 n O S A H Í O — T E I J í iRAM-

MAS A.a ancio —S, PAt LO 

f m < 
* J.. i J d 

a 

u a i 
T i r 

01 
d -

C c a p a n h í a l í e c h i n i c a 

e Importadora l e São Fa^ls 
A --K VI ill. I A ' KRAL OkDISARIA 

Conv ido aos srs aecionistas para 
comparecerem assembl a : » ,a t or-
d luar . a , q ue lera lo,:ar I hora da 
t a r j e , noescr ip tor io cet.tra: de-taCom-
panh i a , á r ua i . iuln/e d » >'ovembro, 
li. 30, no d ia l í do corrente, para o 
l im de t omarem conlier i r e n l o do re-
Utor io e eontaa da d l i rc lor a e pare-
cer do cons- tt:-j liseai, i-iani :e.;*ren.-
se sol re as me-mas e e lezerem o con-

: selho li-cal |i;e ter.i de se i» i r no cor-' 
1 rente a ano . 

t ,s. Taulo, 1 de março d* IttJC. 
A SieiLIAIO 

D.rector jerente 

(jtif- d e v e s e r p r c f e t M a , t a n t o p e l o B^s l f i i n t i n o p r e l i e n s i v e l d a g , u . i s p x t r a c ç õ e a , p e l o » g r j 

d e s i r e i n i o e q u e d i - t r i b u e . p e l o n a s v . . n t a : 0 - 0 9 p l a n o s i j u e o r g a n i z a , p»* l a |v>ntu t» l i i 

n o p g u m e n t o d o s p r ê m i o s , c o u . o p o r s e r g • r s u . t DA p o l o g o v e r n o d . » UDÍÜO 

I M C . V m,. legaliaeaíe l i c c s c i a d a em iodos cs Estados — I X I C A 

AGENTE G E R A L E M 3. P A U L O 

Ruben Guimarães 
RUA 15 DE NOVEMBRO, 6 B 

SABBAD0-! 

CfliXA POSTAL, 017 

SABBADO 
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-•attbado, 17 r g o CSLa 11 

para os Cubanos 
e a Emulsâo de Scott de 

soda para 

oleo de fígado de bacalhau com hypophosphitos de cal 

para todo 

tiveis. 

costas. 

as enfermidades extenuantes, * para as crianças wraciiiticas, 

aquelle que necessite um bomn tonico reconstituinte, são 

Emulsâo de Scott legitima * levo a marca do homem 

está * rèconhecida em toda parte 

Nâo ha comparação possível entre 

Um 

duma 

A 

Sua efficacia 

para 

dois 

com o 

e 

ás 

4 colossal. 

a das demais chamadas 

em muitos casos, emquanto que ̂  um 

a 

emuisoes. 

e seu consumo em 

efficacia da Emulsâo 

Scott 

de 

de 

Use-se a 

desejado. 

de Scott que 

As imitações 

se digere 

sâo caras a 

frasco da 

imitação em vez 

assimila prornptr-raente, produzindo 

oualquer preço. Muitas dellas 

cura 

curai 

os anêmicos 

pontos indiscu-

bacalhau 

mundo 

de Scott e 

completo 

peiorar. 

res ultado 

quasi em 

por 

pode 

assim o 

carecem 

absoluto do oleo. 

?f| ; 
1 li 
I ¥ 

111 
I í r * v l 5 if i i 

i f 

P 
15! 

Insiftta-ge l i a E m u l e í í o d o S c o t t l e g i t i m a q u o se vendfc 

n a s D r o g a r i a s e P l i a r m a c i a e . SCOTT & BOWNTC. Chiraicos, Nova-York, 

flUIET19 M O 
l ' a l | i i ( t v | i n r u l i o j t n 

Azar 

til 

112 

44 

501 
—Em eguat data do anuo passado, 

deu a centena OüS. 
=lloulem, pelo Rio, deu o grupo 22, 

centena 880. 
Pela loteria Esperam'», o grupo 2E, 

renten» 7'J'J. 
O P . T o p s i u s 

TEREIS 
s D E N T E S 

A L V O S 

• balito fresco e perfumado, a boooa et , 

• empregaram c i j ^ M W ^ I M I 

BENTlFKICIOsLAHÍYIfclilfc 
MUJNIER. 110. ru* da RÍTOU. f i a * 

ÇuYgatWo 3u\\ew 
C01NFE1T0 VEGETAL, LAXATIYO E REFR IGERANTE 

contra P R I S Ã O D E V E N T R E 

APPROVADO TELA JUSTA CENTRAL DE HYOIENE PUBLICA DO BIÍAZIL 

ESTE laxante, exclusivamente vegetal, f admiravel con'ra 
n/fecriics do estomago o do fígado, ictericia, hile. S u a 

acçào é rápida c benelica nas enxaquecas, nus ineharões do 
ventre, provenientes de inflatnmarão intestinal, porque nSo 

irrita os órgãos abdoininaes. 0 Purgativo Julien resolveu 
o diffkil problema de purgar as creunî as que tiâo acceitam 
purgativo algun. 

Deposito em Paris, 8, roa Vivienne. e nas principaes Pharmacias e Drogarias 

IV MIL R£LS <««NU> ! « » • 
to ciiata u a aannnolat l i l l > n 

l inhar nesta ••aplo, p i f < ; i l 
t l l l l . 

i u m f n - m u T ü 

E ' o m o l k u i » 

i l p p u r a t i v o b r a s i l e i r o 

0 Ellxtr M. Morato cura a syplitlls, 
rura o rlieumalls.no, cura a mor-
pbéa. 

O Mlxir M. .Morato i! uni depuratt-
vo Indígena, a o unlca rcmcdlj nua 
cura a 11 orptiéa. 

O Ellatr M. Morato ò a salvaçla U 
humanidade, e a lelicldado dojpjvo*. 

Vende-se na casa 

B A R U E L & C . 

S. PAULO 

•Cp- « E S i s ; 

^ c n ç ã o a o 

no A l li o m Sativum, antigo e conhecido n a 
lxii .noialbia, lerem, pouco ou inranifui» " 

do, 1. Coelho Barbos» preparou ba cinco u l l 0 , 
tina lórwa especial, um especitico para curar a'inii„ 
11,7» e constlpaçCíp, demna três dias. Apuar»,.,,, , ." 
ngois,veudfuores <io Alliujn, pre\ riiin.oV au 
que, se quüter ter a certeza d e leVar para ea„. 
uiedio especialmeule preparado par» e,tai ,„ 1" "" 

lias, devera exixur „ ,,UB u-a2 u , „ Cjemj 
ptiitad». 

trdaa as pnarmacias e rtroyartis do Brist l m t r i » t l u O v o a 
86. Agentes .feries em S. Paulo: Barusl St C. 

B 
M t t t a i l a f c d e c a m b i o 

C/il/tÁ ttVDlCÀl 

/ ( i D i i e fji.illcai dos Corretores 
lü ] t i LtLKli. ÜS setuiulc»taLetlas: 

10 dias * vista 

l n . i i f f lli 7[.li iô 3|32 
Uris 588 M3 
Haiutiirgo 7S0 T3í 
llalla S'J4 
ruluüal 3:8 
Kova-York.... >. 3Jir73 
ftltULOs 15*s:,o 

Lntien.cs: 
tci.tie tanqueircs, 1G 3|ltí a 16 1|4. 

I n t i i i J t i la do (tino (assado: 
00 dias á vista 

I.ondrcs 
Farls 
Hamburgo,.,. 
llalla... . . . . 
Portugal..... 
Kova-York... 

13 2!l|3i 13 25)32 
(M 6U2 
817 855 

6'J4 
ao 7 

3ít»Hit 
179800 loteronos. 

Extremos 
Ctnlia tauquelros, 13 7[8 a 13 16|IG 
CtLtlti c«lxa matriz 13 7(8 a 13 1S|1Í 

lKNf>Cl,fFS REALIZADAS IIOMBM 
57 aî fies da 0. Mogvnna a 2ül$500 
36 Idem, Idein, a 2511600 
7 Idern, idrni, a !.jl(E0 > 

55 Idem, tdem, a lültjijo 
95 Idem, idem, a 2511 

ÍÍU «.-ç̂ es do D. deS. Paulo,a 12S»GIJ0 
lOn oc(fírsila Conip. Paulista, a2;i9» 
15 idem, Idrm, a 2:w» 
60 idrm, Idem, n 2lf'S 
<o arçfies do Bniiro Commerclo e In-

dustria, a 3<jü! 
33 letras da C. de Campinas,» 74» 

U L T I M A S O F F E R T A S 
>tM)osri'BLicos Vei<d. Omp, 

Aicl lres do Estado 3 

(de l:000w — — 
Idein idem da 3* (de 

«M 9 — n:o» 
/|iollces geraesde 5'fc — — 
iaipreslioto do Kst*-

4o de 1S05 (librai 
0.GG(j-(2-e) _ _ 

« I re i Ha tomara d« S, Paulo 

t" rniprestimo . , ( « „ — 
V empréstimo — _ 
V empréstimo 
Idem 130 dias)..., . , , _ _ 
Letras da C. de San-

los (l"emlssío)ex-
eoiipoi).,, 

Idem Wtem H'e>ilssSo 
e^-rwttpor,,., _ 

Idem da <-»mara de 
»ur.»o, -

M»>i Idem m*eailŝ !to — 
Imitai Idem de Saia» 

Hiia. . . . . r t . . *""• 
k i r «» ( de S. Car-

los da c' sér ia . , , , * , 
Li Ha» da C. deC«m-

j ! r r j u r o » . . , . 7,-f 
M«p < e > amploaida 

— 
Li. «'• C. de S. 

i r i r Ptln.eira» " 
h t i , ..amara da 

P-' t 'iro. . . . . . . . " 
k t i , «a i >u ira de 

Jot i i l r l i J . . . . . . . , , _ 
M> n ' r •• ara Kt-

»•'• <it àraraa 

Idem da Camara de 
Kibelrao preto,.,. 7it 

3081 301$ 

85$ 

ACÇÕB6DB BANCOS 

Ccmnierclo e Indus-
tria 

Credito Real c&rL by-
poUiecarl».,,,, „ . , 

S. Paulo. •• 
Inlâo de S. Paulo,. •, 
Coinni. Italiano 
Idem,idem, a 30 dias 
Industrial Amparense — 

ACÇÔE8 08 COMPANHIAS 

251» 250$ 

125» 
20» 
264 i» 

123» 
12» 

24*í 

l íog jana . , < , , , . . . . . . 
Paulista 
Idem, a 30 dias 
iu de F. de Dourado. 
Uelboramentos SJo 

Paulo 
Antarctlca 
t . de P. de Arara-

quara 
Industrial de S. Pauto 
Vidraria Santa Maria. 
Telepbonlca 
Mecbaulca 

210} SJU» 

— 215$ 

60» 45$ 

— 1053 

100» 
iou» 

go» 

HEBENTURE3 

f3J 

83» 

im 
<6$ 

73» 

2' U$ 

MU» 

Kerte Paulista — — 
C. Fab. Paulistana... l «0 l — 
Empresa Águas e Exg. 

de It. Pretoex-juroa — — 
Industrial do b. Paulo 

ex-juros., — 170» 

LETRAS HYPOTHliCARUS 

B. Credito Heat de à 'k 
lem liquidai;!!» — ]'-» 

Idem 6"l. a 80dias. . . — — 
Idem 8 •/> 30» lã» 
Idem 8 a 30 dias 

prazo lixo — — 
Idem, Idem. a 30 dlaj 

à vout. do veuil. — — 
Banco U. S. Pauto ex-

iuros — — 

RBAQA NO COSJÜEKCK} 
Está como Inspectordo meu da mar-

ro o sr. llaroiU \V. Slacey. 

FÍEÇO no CAFIÍ AU SANTOS 
A AsMiciaglo Commerctal r a o j b j i . » 

Mguintetetegramina: 
sAxroi, ic 

(J n.ercado abriu boja com refutar 
í iocLia , ua base 3$:uu por 10 iuioi, 

A i r n i i i l p ^ n 

SANTOS, 17 
Hequerimentos despachados : 

2116—Amazonas A I re ire, informe 

a l ' seci âo . 
2129—Américo Marlins «V IrmSos 

1'ovares, idem. 
JU'.i3—Flli Puglisi Carlone & C., 

fa',a-<e a retideacSo 
2iiH4—Ferreira Júnior 4 Saraiva, 

como pede. 
2108-9—Flli Martiuelli A C., Informe 

a 2" «firSo. 
SI36—i.raminp Jacobson, Idem. 
SI38—Jeorpe W. Knoa, Informe-se 

Rehello. 
2113—t.ulz Milone, eertiliqne-se. 
3132—Manuel Joaipiim da Silva, In-

forme a 1" sermão. 
2124—Marck Mlmnrtagh, informe o 

ronferente da t'»«agem. 
2092—Rodolpbo Riebter, Informe o 

sr Padilha 
II2«— SebastiJo Bitlenconrt, Infor-

me a -• seeçAo 

2II3|1—Sarti Carrarest A C., Infor-
me a í* serçüo. 

2!3l—Tnurlnlo Carneiro de Paula 
Martins, Informe a 2* serção. 

2133—Rarberls Monesi & C., infor-
me a l* secjito. 

2107—0s mesmos, cerlllli|ue-se. 
2U64—U. Plnbelro, deferido. 
2121|2—/errenner Itlilow A C., In-

forme a 21 secçito. 
—Restituição : 

Bento de Sousa A C . . . !86*0o0 
Virgílio Pereira - 2I88IHM 
Pedro dos Santos A C. . . U8*5n0 
Vlctor Uritliaupt 180»020 
Joüo Urlicola A C . . . . 192815o 
Tlieodor Wille & C. . . . CRaúoo 
Manuel O. Lima . . . . UHSinO 
Wilson Sons AC . . . . b0»uiiO 
Companhia Mechaulea . . 40S320 
1. A. de Caldas Fllbo . . 0$8Uo 

M o v i m e n t o do porto 

SANTOS, 16 

Entradas: 

Ue Itosarlo dc Sli, Fé e escalas, o 
vapor inglez Norman Priure, i om 0 
dias de viagem, 2.234 toneladas, con-
signado a /errenner Biilow A C. 

Do Rio de Jauetro, o vapor nacio-
nal Gnasra, com 17 horas de viagem, 
com 277 toneladas, consignado a C. 
Santos. 

De Pernambuco e escalas, o vapor 
nacional (trion, com 13 dias de via-
gem, rarga vários generos, 540 tone-
ladas, consignado T. Wille A C. 

Sabida : 
Para Paranagui, com vários gêne-

ros, o vapor nacional Guasra. 
Para Iluenos-AIres, com cak-, o va-

por nacional Uri ou. 
Paia o Rio de Janeiro, vários gene-

ros, o v:i por uaciorial Júpiter, 
Despai-liado: 
para Duenos-Airps, em lastro, o 

vapor franrez Cmdittere». 
para a Ilahla, em transito, o vapor 

norueguez Sl.uhl, • 

M o v i m e n t o m a r i t i m o 

Vapores esprriutui em Santos : 

Em março: 
Buenos-Aires, 20 
Hamburgo, ,Balila> 21 

Em abrii: 4 
Buenos-Aires, •Magellan- 3 
Bueuos-AIres, <CorJiliére>. 17 

Vaporet a sahir U Sanlou 

Em abril: 
tiordeaux, -Magellan 
Hamburgo, <Ralila> 
Ilaniburjo.-Prln/. Kltel Frledrlcb» 
Boenos-Aires, 
Kordeaux, «Cardllbre» 
tlamtiur,'0, «Prinz Siglsmund>.. 
BordPaux, «Aa.azoue» 

Vaporet esperados no M > 

Em março : 
Hamburgo, .Dal.ia 
Rio, •tiarcia«. 
Bueno Aires, Inames 
Ilaml-urgo, «Prtnz Slgismund • 
Soulhamptoa. <Clvde . . 

Em abril: 
Hamburgo, .San Nicolas» 
Buenos-Alrps. <CI;de> 
Hamburgo, «Asunclon» 
Rio, .r,»rcla» 
Hamburgo. <Raclia> 

Hamburgo, • Pernambuco* Stí 
ltlo, >(lárcla 26 

Em inalo : 
Hamburgo, «Nápoles» 2 
Hamburgo, «Priuz waldeinar».., 9 
Rio, -Garcia» I I 
Hamburgo, <S. Paulo» 16 
Hamburgo, «Tljuca» 23 
Rio, «liaicla» 26 
Hamburgo, «Itu l̂a» 

Vapores a sahir: 

Em março: 
Bordeaux, 20 
Hamburgo, «Tucuman» 2t 
Rio, 17 
Southamptou, 27 
Hamburgo, «Maredonla» 28 
Buenos-Aires, «Clyde 28 

Em abril : 
Soutliampton, «Clyde» 10 
ltlo. «liarei» |4 
Hamburgo, «San Nlcolap» 14 
Hamburgo, «Asuuclou» 25 
Rio, «Garcia» 27 

Em maio : 
Hamburgo, .Pernambiiro» 2 
Hamburgo, «Radia» 9 
Rio, «Garcia 12 
Hamburgo, «Petropolls 16 
Hamburgo, «S. Paulo» 26 
lllo, «Garcia» 27 
llamliergo, «Prinz Waldemar..... 30 

Em junho : 
Hamburgo, «Tljuca» 6 
ltlo, Gania. I I 
1'ainburgo. «Itugta. 20 
Rio, < Garcia» 27 

1 ' r a ç a ( I o M e r c a d a 

Lista dos preços dos geueroi & vania 
no mercado: 

alqre. tateio neooo 
a l')W U| )00 

i'j»0.jíj 2'íHOOO 
1 t'C)0 I7».ifi0 
17í̂ )() 18ÍJIJÍO 
13» UO l l i * ) 
22»i)00 
I2$OIJO llJJ») 
»t')W ti«<KJ 
6$M>J HSXW 

Feljío novo, 
tdem vetno • 
Arroz de Iguapo • 
Dito Japlo > 
Arroz da terra • 
Dito Carolla» > 
Dito agulha > 
Polvtlbo > 
Farinha mandioca » 
Dita de milho > 
Batatinha • 
Milho brauco • 
Cebolas 1 cento 
Albo > 
Bacalhau kilo 
Carne secca,1 * > 
Toucinho sa:,'alj • 
Azeite em latu 1 lllro 
Marilr iga fresca 1 ktlo 
Palmitos 1 dúzia 
Ovos » 
Frangos um 
Galliubas > 
Perus 
Lombo 
Canglca I alqueire l í »wi itmilu 
S.-iLlo em caixa uma 2$.'M 
Dita caî a 32{0'J0 
Lentilha 1 kllo l|o>) 
Sal molda > 
Queijos de .Minas um 
Cabras com leite > 
Ditos, dito i kili 
tarue porco, fresca • 
Dita de ieit.10 • 
Dita de vacca, fresca » 
Toucinho Iresco > 
Pombos casaes 
DiU salgada, lata, 1/1 • 
Llmlo doce • 
Peras > 
Maels > 

7» 00 
4«00> 
4$',00 
1$ M 
»900 

l»000 
1».00 
l$10lt 
2»-00 
ÍÍ'JW 
18 !>XI 
It \n 
t»80<) 

S8000 
55'J0I) 
10500 
WAtt! 
ISO»0 
1S2»0 
IS4«0 

TÍ54') 
l»J»0 
T$7*> 
2*4o 

tawxjo t HV)»O 
1$5'>1 lt'4u 

CAH1PIM8 
A s o f f í c l n a s <lc m e -

c h a n i c a i f u n d i c ç ã o c 

c a r p i n t a r i a ncabam do 

pasmar por grandes reformas e 

só acham em condivõea d» to-

mar quaesquer trabalhoB para 

executar com perfei^fto, bre-

vidade emod i c i d adc em prei;o. 

O S T O C K , considotavel-

mente a ugmen t ado Bob aa 

condiçOen lavoraveia do cam-

bio, consta de : 

V a p o f c s novos e usadoJ 
R o d a s dc ferro bat ido 

T u r b i n a s 

R o d í z i o s para moinlios 

M o i n h o s de podra para fubá 

M o i n h o s i com diacoi da 
aço, para mi lho e cafú 

D e s i n t e g p a d o r s s d o mi-

lho 

P e d r a s p i r a moinhos 

B o m b a s hydruul icas 

B a m b a s a vapor 

R a o m b a s c o m m i i n s parapo>;o 

B o m b a s " . l a p y " 

C o r r e i a s inglezaa do l 

qua l idade 

S e r r a s caboclas de engenha 

S e r r s circular amer icana 

S e r r a circular pequena 

F o l h a s d e s e r r a s d'en-

genl io, circular o traçado-

ras " G R l i A V K S " ' 

L i m a s " G r e a v c s " para seri a 

M a c h i n a s de matar for-

migas de dilferentes íeitios 

e respectivos ingredientes 

S i n o s de todos os tamanhos 

P e r t e n c e s para machinas 

de beneficiar café " M A C -

H A R D Y " , " A R E N S " , " L I -

D G E R W O O D " , " M E C H A -

N I C A " e outras 

C y l i n d r o s para padarias 

M a c h i n a s completas para 

macarrão 

R e b e l e s de pedras naci ma l 

e extrangeira 

R e b o l o s de esmeril 

E n g e n h o s para esnna, do 

todos os tamanhos 

T o r r a d o r e s de café 

Ó l e o s para machinas e gra» 

xas para rodas d ' agua a 

carroças. 

F e r r o em barras, ou cha-

pas; aço, eBtanho, zineo ein 

folha e em barra, mo t i l 

patente, cobre etc. 

C i m e n t o , cal v irgem e ex-

t inta . 

O l e o d e l i n h a ç a , t i n t a i 

vernizes etc. 

M a d e i r a s brutas ou app.i-

rolhadas para comtruc . ;ua i 

e em obras, como soallios, 

forros, portas, j ane l l a i , oai-

xilhos e tc . 

C2JT PEÇAM 
P R E Ç O S 
e mais informações 

Cia. Me. E M 
CAMPINAS 

$20) 

l ar l ' 
•'lb* 

1»S)J 
»7J'J 

1»ÓOO 
•um 
«709 

1$300 
1» 00 
»;)) 

2»U'W 
39000 

1»4>J 
•riJ») 

$900 
«**) 

1»700 

mimoso, I alqueire 15jr»o — 
Batata doca 3*/M -JtMu 

V I N H O . 
d" Q U A S S í A . 

« a b ^ O U I N A 
P A R n T « Ca , d , de 
• * ^ ^ • t j-anjai amarga» 

TCNICO. A P j n n i v o 

RECOhSTITUINTE, FEBP.IFOGO 

•BOMMF.NbADO j,- 10NVALKSCE5TH 

e a tudo* os atacados de 

Mim», CHLOROSE, NÍURASTHtHI», 

HBftCS, VERTIGENS ESTOKACAtt, 

iTOMA CAS VIAS O/SESTIVAt. 

I» R A B O T • D ' OAV ID . «, f tUm 
•lli COMPI^r.Nf p» 1» 1« PAWK. 

I W w S » 

Filtro 
A F I L T R O S 

t a r i i > i r n , p o i l e i n l u ' 

f ULTIMA PALAVRA EM 
A d a p i a v é l p e r i j i i a l t i i i r r p e s h ó i i , c m q u a l q u i 

SCP r e t i r a d o : i v o n t a d e 

0 mais baraío e eííâeaz dc iodos os filtros 
ESTE RII.IS AÇÃO-ABSOLUTA —D GUA — -• 
A' vencia em todas as bôas casas do ramo 

U l . P O S I i A l t I O S l > A I ( A S . 1 ' A U I . O 

J . O . B I C A L H O — R . J o s é B o n i f á c i o , 1 2 

f i i i c o s a r | o n t e s p a r u t o d a o K r t i s l l 

RIO D E JAI IEIRO ^ Q Ü I S H E R M A N N Y & 0 , A H O P E JAHEJBO 

f P o b r e z a d o S a n g u e 

PHOSPHATO DE FERRO 
d e L l í í í A S » D o u t o r e m S c i e n c i a s . 

Apjirovzdo pela Junta de líygienc do fíio-dc-Janeiro. 

Anem ia , as cores pa l l idas , as dores dVs fomngo , a 

monstruai.f io difí ici l , as flores brancit.', curâo-se rapi-

damen te eom o ferro solúvel e com os pho.sphatos, 

(jue sc acltào i cun idos no I'hospitalo de feriu d<.' l.oras, 

mu i t o rncommcndado t a m b é m ás creanças pa l l idas , 

del icadas, sem appct i te , c ás meninas que se desen-

vo lvem di l l ic i lmento. 

L o -

Deposite em todas as P h a r m a e i a 3 

P e n s ã o A l t e r n a 
22 RUA JOSE' BONIFÁCIO 22 

L U I Z B F I E B S 
Almoço, das H e mela & 1 hora—Jantar, das 3 e mela üs S iiorn. t.ancii 

queule a toda bora. Aluio;o ou jantar, com 7 pratos liem preparado* e varia-
dos, l$!i(J0; com mela garrala de vluiio especial, ifrrno. 

T o d o s o s d i a s u m p r a t o e s p e c i a l 
Vinhos e licores fino* Cervejas em garrafas e ckopp» 

S E R V I Ç O AL LA. CARTE DE P B 1 M E I B A O R D E M 
Vales para 30 refeições, :)7»000. I'ara inleriu, tem 47 i|uarlos niobilladoj 

por 1U08000 a ti' IÜ0»000 por mez, exteruo, 70»W0 por mez. Olaria. 5$W0. 

r < u i r r j t i a 

a ANEMIA — o RACHITISMO 

a LEUCORRHHA • as ESCROPHULAS 

RHEUMATISMO / X a TÍSICA, ctc. 

0 

do EXTRACTO de FÍGADO de BACALUAO | 

é mais efficaz ainda do que o oleo crú de figado de bata lhai . 
O GOSTO do V I N H O V I V I E N e TÂO AGRADAVEL | 

que as mesmas crianças ^tornam no com p r a i e r . 

^a ífa» principies pharmac/ai. — FAE13, RCE LLFAYETTE, 126. 

PARIS (Franoa) 
H O T E L F E R R A Z 

3 2 — R u a H a m s l i n — 3 2 

( P e r t o d o a C a m p o » K l y a e a s ) 

B e c o m m e n d a v e l p o r s u a s i t u a , -

ç 3 , o , a p o s e n t o s , t r a t a m e n t o e m o * 

ã i c l d a d e d e p r e ç o s . 

C Á P S U L A S 

de Quinina de Pelleíier 
Estas Capsnlns, inaltprareig, do {nm-.nlio de uma f-rvilha 

nâo endurecem como as pilulns, o se engolem mais lacilmentè 
que as olireias. São soberanas contra ronsli/iargei nriiiae 
inftnenzn, A geralmente contra insultos íeliri.s que se ntini-
festam ao começo de todas as mol-stias. Enxaqwras, yrral-
ffias, febres intermittentes o palustres, hsttdão, falta de 

energia, rhevmathmo, gota, a/fecrdts dos rins cão t r í l u t a r i o s 

d'este heroico mutiicamento. 

U M A C A P 3 U L A é ma i s act iva q u e n m grande copo <h q u i n a . 

Extja-te o'nome PELLETIER sobre cada Capsuia 

D a p o e i t c o m t o d a a mm P h a n n a o l M j g 

UMA 

Prisão do venfrô 
fura-se com o uso das Pilulan dr. 

M . Morato, i]uese vou ti ic-

CASA B A E U E L ; ; C. 
S. 1'AL'LO 

ALLIVIO BRASILEIRO 
0 Allivio Bradlelro cura ilír-t 

nevroltlcas. 
o Allivio Brasileiro cura (ljrd.i 

Iticu • atiras. 
O Allivio Brasileiro cura d irei 

po ulcro. 
O Allivio Brasileiro CUIM toda a 

Í6r. 
V(r.<!e-«c na 

CASA BARUEL <£ C. 
S. 1'AtLO 

H»mbitrÉr-Sttd»merta» . i i j3 . i i 
Dampfach i tT fa l i r t i — 

T i r a i u t u m 

B a h i a locando cm 
Holoifiic) í d i a • 

SauN ico l as . aoca i t ' 
caod'1 em l!olo;'iie;. l l da » V i 

A a u n c i o n 'Jj d j 

P e r n a m b u c o . I to-

caudo em II mlon'iie> 5 ds nn lo 

O p a / 4 M M i a l i 

TUOrMAil 
Cr.p i tSo, K . X a n s s e n 

fa l i l r l no dia 21 d o corrente pira 

R i o , B a h U , I i i i j J t , 
L j í i S u e U a m b i r f ) . 

rommitnleam.M i ja i o i n ? ) ; j i d u 
ll.ssageiu d l 1* e 1* e U t i N cutri 
üantoae tlii> íoram r e i m i t M i i i | 
e 1:01 respectivamente 

rreço d u p u u g a i u 1« t v n t r a 
classe, para Lt jb la , i S i í J J J . m , 
lucluluda o linpoito. 

iodos os pai|U9taJ desta c onp i n i i 
tío providos com oi mali IUOIJ. JH 
luelliora i.eutQS e olfjrece u, parau», 
c maior coaforb» au sn. paisaia.ra», 
lauto da 1* coiaa de J*cUüeJ. A >>:• 
ilo d'J todoi oi pajuel») li» iudll:i i 
cilada, IUWI-II co no caílatialr» 
fUBi e uto fortugai ai p a i u ' ) j i u 

ajclainu biciuetu vtuaj l i uiii. 
faia iretoi, paüajeiu a i iuu • f 

i nUia tCu , cuiu oj uj JMS 

L J u h o i U u it U j u p . 
iiuu Juu Uj:u/Míj, 14. J t—i,.' k j ' 1  

HOJE 

TIIEATRO WWW 
GRANOB < OMPANIiU DK Opl:tllTA>, 

G1CAH r. ItfcMsrAfl DO THFATHI» AIOL-
I.O, llO ato llK IAVÍ ÜHJ 

Mar̂ lro dircctur da orebeatra ASSIS 
P A C H E C O 

s .\nrAi )o | j t | I Ç 
17 de março I l U W f c 

Sl ICCCStHM lli»-* M I W H W " 

Penulüm] repressiiUçãa 
da ci[.crtacul0«a fe-a d<- erand» e«p» 
claenlo, n a S aci- ^ a 17 qu-idro», dos 
e-crlpiores A. ti Knr.cry e lu lo \p:n<*, 
I radnr t lo do leslejado êjcrlp!"r t:d'iar-
do Garrido. 

A Volía do Mundo 
E K 8 0 D I A S 

Brn i;t tr, a majb a de nraridt ajf>-
raí'i—O GATO PRETO r a 
ma inqlr.u ilf rottmne» ;apon'-'> 
O E I S H A 

—Frsços«horas cfo costumí— 
Os bilLeie- a tenibi ria .Brawei r 

Panilsta. , ia.uo do Rosário, :>, 
5 bora - da tarde e depois na billielT a 
do th**»tro. 

K>|i'-cla iilo lo tas as n .tes » " 
da <|ua chova 

D O M I 1 T O O , 3* M A T 1 W E E 

1VILII IO HlikCfi EM II Siri 


